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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   29º C  
t  19º C

no mundo da lua, 
e aqui na Terra
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O colágeno ganhou destaque no mer-
cado de saúde e bem-estar, impulsio-
nado pela busca por longevidade e pre-
venção. Negócios 17

Endividamento
atinge 2,6 mi 
de goianos;
governo estuda
uso do FGTS
O endividamento já atinge mais de 2,6 milhões de pessoas,
com cerca de R$ 18 bilhões em dívidas acumuladas. Mesmo
com custo de vida relativamente menor, muitas famílias
enfrentam dificuldade para pagar contas e recorrem ao
crédito para despesas básicas. Diante disso, o governo
estuda liberar parte do FGTS .Economia 4

O cenário das campanhas elei-
torais mantém uma forte de-
pendência das estratégias tra-
dicionais, mesmo diante do cres-
cimento das mídias digitais. 
Xadrez 2

Estoques 
de plástico, 
lona e papel 

Ex-modelo promete expor in-
formações sobre caso Epstein
envolvendo Melania e Trump,
a quem chama de “marido pe-
dófilo”. Mundo 12

Brasileira
ameaça expor
Donald Trump 

Divulgação

‘Acorda,
Goiás’expõe
racha no PL 
O evento reuniu lideranças con-
servadoras, mas foi marcado
pela ausência do senador Wilder
Morais. Política 5

Bombeiro 
é afastado de
suas funções 
Bombeiro suspeito de atirar
em cachorro foi afastado e teve
o porte de arma suspenso. 
Cidades 10

Caiado e Daniel
fortalecem legado
no Entorno
“O Entorno foi transformado ao
longo desses últimos sete anos.
Pela liderança do nosso gover-
nador Caiado, essa região se
transformou”, destacou o eme-
debista. Política 2

Diesel registra
primeira queda
após conflito
Diesel registra primeira queda
desde o início do conflito, com
preço médio a R$ 7,43. Gasolina
e etanol também recuam. Go-
verno anuncia medidas para
conter impactos. Economia 4

Caiado pode se beneficiar do voto
do eleitor de centro ao Planalto
O eleitor de centro deve ter papel decisivo na eleição presidencial, prio-
rizando critérios como ética, histórico e capacidade de enfrentar crises.
Nesse cenário, Ronaldo Caiado surge como possível beneficiado, por
adotar discurso contra corrupção e responder rapidamente a escândalos
Política 6

Estado lidera
alfabetização 
no Brasil
Cidades 11

Emprego com
carteira assinada
ainda é preferência 
Cidades 9

A Lei 15.377 garante até três dias de folga remunerada por ano para exames
preventivos, reforçando a saúde do trabalhador. A medida surge em meio ao
debate sobre a escala 6x1 e a qualidade de vida. Cidades 10

Nova lei garante folgas para exames e
reacende debate sobre jornada de trabalho
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Colágeno
deixa estética 
e se consolida 



2 n POLÍTICA

Marina Moreira

 A manhã do último sábado
(11) no Entorno do Distrito
Federal (DF) foi marcada por
mais um movimento político
estratégico da base do gover-
nador de Goiás, Daniel vilela
(MDB). Aliados do emedebista
informaram ao O HOJE que o
foco do chefe do Executivo
estadual goiano é exercer as
tarefas administrativas da ges-
tão e que os afazeres em torno
da agenda de pré-campanha
serão realizados aos finais de
semana. 

Dito isso, no último sábado
houve um encontro com cerca
de 8 mil apoiadores do ex-go-
vernador de Goiás e pré-can-
didato à presidência da Re-
pública, Ronaldo Caiado (PSD),
e de Daniel, que estiveram
acompanhados dos quatro
pré-candidatos ao Senado: a
ex-primeira-dama Gracinha
Caiado (UB), o deputado fe-
deral Zacharias Calil (MDB),
o senador vanderlan Cardoso
(PSD) e o ex-presidente da
Agehab, Alexandre Baldy (PP).
Além dos integrantes da cha-
pa, outras lideranças políticas
marcaram presença no even-
to, que ocorreu na Avenida

Alfredo Nasser, em Luziânia.
Os dados do total de público
foram divulgados pelos orga-
nizadores do encontro. 

Em tom eleitoral, Daniel,
que é pré-candidato à reelei-
ção, se apoiou novamente no
discurso da “continuidade”
no que diz respeito à atenção
que o Estado continuará a
prestar para a região do En-
torno, composta por 11 mu-
nicípios e que detém, somados
todos os municípios, o segun-
do maior eleitorado de Goiás,
atrás apenas da Região Me-
tropolitana de Goiânia. 

O governador também res-
saltou a situação que o local
se encontrava antes das gestões
estaduais comandadas por
Caiado, que tiveram início em
2019. Para o emedebista, o pe-
ríodo que antecedeu a tomada
de poder do Governo do Estado
por ambos foi marcado por
ações negligentes por parte
das gestões anteriores com o
Entorno, local “esquecido,
abandonado e que não tinha
a atenção devida”, de acordo
com Daniel. 

O governador reiterou o
desenvolvimento da região,
tido para o emedebista como
algo resultante das políticas

públicas adotadas por Caiado
à frente do Executivo estadual.
“O Entorno foi transformado
ao longo desses últimos 7 anos.
Pela liderança do nosso gover-
nador Caiado, essa região se
transformou”, destacou. 

Entorno do passado
Em concordância com Da-

niel, o ex-comandante do Pa-
lácio das Esmeraldas fez men-
ção à ausência de investimen-
tos que a região enfrentou em
gestões governamentais pas-
sadas.  “Quando nós chegamos
ao governo, o Entorno era terra
do ‘nem, nem’ [nem Goiás,
nem Distrito Federal]”, expli-
cou. “Aqui não tinha hospitais,
aqui não existiam leitos de

UTi, aqui não tinha segurança
pública, aqui não existia o mí-
nimo de apoio às políticas so-
ciais”, afirmou o pré-candidato
a presidente pelo PSD. 

Junto dos pré-candidatos
ao Senado Zacharias Calil,
vanderlan Cardoso e Alexan-
dre Baldy, a ex-primeira dama
Gracinha Caiado fez questão
de destacar que o discurso
em Luziânia foi o primeiro
após lançar sua pré-candida-
tura ao Senado. 

“É a primeira vez que me
dirijo a cada um de vocês, não
como primeira-dama do Estado
de Goiás, mas como pré-can-
didata ao Senado da República
do Brasil. Porque caminhando
por todos esses municípios, eu

vi as dificuldades das pessoas
e percebi que, quando a gente
trabalha com seriedade e a
vida das pessoas melhora, a
gente também está fazendo
política”, salientou Gracinha. 

Lideranças em peso
Dentre o público presente

no evento, que reuniu apoia-
dores de Daniel e de Caiado,
estavam quase todos os pre-
feitos do Entorno. Além dos
chefes de Executivos munici-
pais, estavam lá os deputados
federais Célio Silveira (MDB),
Daniel Agrobom (PL) e Lêda
Borges (Republicanos), a de-
putada estadual Dra. Zeli (PL)
e os ex-secretários de Estado.
(Especial para O HOJE)

Com cerca de 8 mil pessoas, Daniel e Caiado anunciaram a chapa majoritária

“O Entorno foi transformado ao 
longo desses últimos sete anos. 
Pela liderança do nosso governador
Caiado”, destacou o emedebista

Em Luziânia, Caiado e Daniel
fortalecem legado no Entorno

Divulgação/Facebook
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Estoques de plástico, lona e
papel para eleição da vida real

As redes sociais vão concentrar grande parte
do gasto dos candidatos, com postagens pagas e ví-
deos bem produzidos, mas o maior volume de di-
nheiro tende a continuar sendo empregado nas
antigas e eficientes estratégias de campanha, a da
vida real palpável. Após consulta aos principais
comitês, os fornecedores de materiais estão com
os estoques lotados. Os donos de gráficas, por
exemplo, compram da China navios cheios de
papel e lona para santinhos, jornais, adesivos,
sitrus e banners.

O HOJE conversou com dois deles, e ambos ad-
quiriram ainda em setembro de 2025 os produtos
que vão imprimir para os políticos. Desde então,
os preços subiram quase 50% e a carestia deve au-
mentar, pois os aiatolás do irã fecharam o Estreito
de Ormuz, por onde passa a maioria das exportações
da China que vêm para o Cone Sul.

Assim, fica comprometida a fidelidade dos que
celebram as chamadas dobradinhas, sobretudo
entre candidatos a deputado federal (que paga a
conta) e estadual (responsável pela distribuição).
Os impressos são uma forma controlável de circular
o pedido de voto em conjunto.

Desde quando foi deputado federal, o presi-
denciável Ronaldo Caiado gosta dos cartões em
PvC, que ele mesmo entrega durante reuniões e
caminhadas. Nas campanhas de rua, está na moda
há 20 anos o see through, ou o aportuguesado
“sitru”, aquele cartaz com microperfurações colado
no vidro traseiro de automóveis e caminhonetes.

Por ser grande e estar sempre à vista de moto-
ristas e pedestres, o sitru comporta nomes .(Especial
para O HOJE)

Estratégia de Gayer para ‘matar’
candidatura de Wilder não avança

O evento “Acorda Goiás”, espécie de ‘puxadinho’ do “Acorda
Brasil” que o deputado federal goiano, Gustavo Gayer promoveu
neste sábado (11), ficou aquém do esperado. As estrelas anunciadas
como a ex-primeira-dama, Michelle Bolsonaro e a deputada fe-
deral, Bia Kicis, ambas do PL do Distrito Federal, não compare-
ceram. O público presente também não correspondeu ao
chamado. Outro ponto que despertou a atenção, embora anun-
ciado como “suprapartidário”,  a maioria dos destaques presentes
eram de defensores da pré-candidatura de Daniel vilela (MDB).

Sinal de que os bolsonaristas 22 não aprovam a campanha
paralela de Gayer contra o pré-candidato do PL a governador de
Goiás, Wilder Morais. Acorda Goiás contra ou a favor de quê?
Alexandre de Morais, o presidente Lula ou só para chamar a
atenção a favor de Gayer? O público que compareceu no evento
saiu sem saber o que realmente o ato defendia. Uma ideia só é
multiplicadora se tiver objetivos definidos, se não é só uma ideia
sem causa e efeito. Se continuar nessa toada, o deputado corre
risco de ficar em terceiro lugar na corrida ao Senado.

Ao insistir nessa cruzada quixotesca e solitária, aprofunda o
distanciamento entre eleitores bolsonaristas e a centro-direita.
Basta ver o comportamento dos pré-candidatos ao Senado da
base de Daniel vilela, Gracinha Caiado (União Brasil), vanderlan
Cardoso (PSD), Zacharias Calil (MDB) e Alexandre Baldy (União
Progressista). Todos eles com discur-
sos moderados e em defesa de seu
pré-candidato a governador, Da-
niel vilela e para presiden-
te, Ronaldo Caiado. En-
quanto isso, Gayer tra-
balha para se eleger e o
seu partido que se vire,
mas pelo público que
foi “ver” os convida-
dos anunciados por
ele, o Senado está cada
vez mais distante.

“Evento histórico”
Na avaliação do prefeito de Luziâ-

nia, no Entorno do DF, Diego Sorgatto
(União Brasil), o primeiro encontro
“Prá Frente Goiás”, que reúne lideran-
ças da região, “foi histórico e transfor-
mou nossa cidade em um palco político
com mais de oito mil pessoas”. Depois
de Luziânia, será em Rio verde, lide-
rado pelo prefeito emedebista, Wel-
lington Carrijo. Sorgatto disse à coluna
que compareceram mais de 40 prefei-
tos, inúmeros pré-candidatos ao legis-
lativo estadual e ao Congresso.

Entorno unido
“Para nós de Luziânia e no Entorno,

é uma grande alegria ter o reconheci-
mento político de dois pré-candidatos
de nossa base eleitoral como o ex-go-
vernador Ronaldo Caiado a presidente
da República e Daniel vila ao Governo
de Goiás”. Esse encontro em Luziânia
mostra a força do Entorno e união de
suas lideranças”, pontua Sorgatto.

Encrenca à vista
A primeira-dama de Anápolis, Carla

Lima tomou gosto pela politica e arti-
cula para ocupar a primeira suplência
na chapa de Gustavo Gayer (PL). Esse
arranjo pode ser mais uma dor de ca-
beça dentro do PL, pois o empresário
Leonardo Rizzo, que trocou o Novo
pelo PL, para ocupar a vaga, agora vê
o espaço ameaçado por Carla Lima.
Márcio Corrêa é um dos prefeitos do
PL que Gustavo Gayer leva para apoiar
Daniel vilela.

É, pode ser
Caiado (PSD) pode cumprir, para

Flávio Bolsonaro (PL), um papel seme-
lhante ao de Simone Tebet (na época
MDB) para Lula (PT) em 2022.  A leitura
é de que eventuais atritos não impedi-
riam Caiado de apoiar o candidato do
PL no 2º turno.  Em 2022, Tebet criticou
Lula e, ao fim, aderiu ao petista, o que
lhe garantiu um ministério.

Força política perde tração
O resultado do encontro “Acorda Goiás”, em Goiânia, coorde-

nado pelo deputado Gustavo Gayer, teve um público estimado
em mil pessoas e expôs mais fissuras do que força política. Em
uma eleição extremamente polarizada, que exige unidade, o
que se viu foi o oposto. Alguns participantes nas redes sociais
com críticas à ausência dos pré-candidatos a governador, Wilder
Morais e a vice, Ana Paula Rezende.

Mais filiados – PL e Missão lideraram o crescimento de filiações em
Goiás, segundo dados do TSE. A legenda de Bolsonaro ganhou 3.229 novos
filiados e ultrapassou o PT, tornando-se a quinta maior do estado. O
Missão quase dobrou de tamanho, saindo de 270 para 486 filiados.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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No mundo da Lua, e aqui na Terra

José Umberto Vaz de Siqueira

O Brasil vive uma crise silenciosa, mas
de grande impacto: a inadimplência e o
endividamento das famílias alcançam pa-
tamares históricos. No final de 2025, o
Mapa da inadimplência e Negociação de
Dívidas no Brasil, da Serasa, registrou em
dezembro o maior número de inadim-
plentes de toda a série histórica: 81,2 mi-
lhões de pessoas, um recorde que expõe
fragilidades estruturais da relação com o
dinheiro, o crédito e o consumo. Nesse
contexto, insistir em soluções pontuais ou emer-
genciais é insuficiente. É preciso olhar para a raiz
do problema, que passa, inevitavelmente, pela
responsabilidade das instituições financeiras na
educação para o tema.

Mais do que ensinar a “fazer contas”, trata-se
de formar cidadãos capazes de compreender o
funcionamento da economia, avaliar riscos, pla-
nejar o futuro e tomar decisões conscientes. Nesse
sentido, a inserção estruturada da educação fi-
nanceira na Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) apresenta-se como uma urgência educa-
cional contemporânea. isso porque ela ocupa um
papel estratégico no processo de ensino-aprendi-
zagem, levando à formação de jovens com uma
consciência crítica sobre temas como trabalho,
renda e mobilidade social.

vale ressaltar que esse debate não é novo. O
sociólogo polonês Zygmunt Bauman, por exemplo,
reconhecido pela criação do conceito de “moder-
nidade líquida”, termo cunhado para representar
o mundo atual, marcado pela fragilidade dos laços
sociais, pelo consumismo desenfreado e pela ins-
tabilidade, defendia que a educação ajuda a des-
construir a alienação gerada por esse estilo de
vida. Aplicado às finanças, esse princípio significa
fortalecer o desenvolvimento do pensamento crí-
tico, para fomentar escolhas livres e autônomas,
sem a pressão do consumo e da superficialidade
desse cenário fluido.

Experiências com palestras e atividades edu-
cativas sobre planejamento financeiro, crédito
consciente, organização das finanças e cooperati-
vismo, temas frequentemente ausentes da for-
mação tradicional, mostram que é possível gerar
impactos concretos e mensuráveis. Pois, ao ampliar
o acesso à informação qualificada e desenvolver
o ensino por competência, fomenta-se uma cultura
financeira mais consciente, participativa e sus-
tentável. Quando as instituições financeiras en-
tendem seus papéis nesse processo, elas com-
preendem que fortalecer esse ciclo é investir em
transformação estrutural.

Em um país com mais de 80 milhões de ina-
dimplentes, defender a educação financeira é
mais do que uma proposta pedagógica. É um po-
sicionamento político e social. Significa reafirmar
o compromisso com a formação de profissionais
e cidadãos capazes de
fazer escolhas respon-
sáveis, para si e para a
coletividade. ignorar
essa agenda é aceitar a
repetição de um ciclo
de endividamento que
cobra um preço alto de-
mais da sociedade bra-
sileira e compromete o
projeto de desenvolvi-
mento do país.

Marli Gonçalves

Lindo ver as imagens da Lua bem de pertinho
feitas pelos astronautas da Artemis, a bolinha
em cinza, em cores, no escuro, no claro. E a
Terra, outra bolinha, mas nos mesmos dias pe-
gando fogo em seus atritos políticos, religiosos,
de poder. Tudo na mesma semana, ironia.

Não é de hoje que andamos vivendo é literal-
mente no tal Mundo da Lua. Distraídos, meio
alheios ao tanto que acontece ao nosso redor,
sem prestar atenção ao que aparece tão claro à
nossa frente, inclusive aos perigos que avançam,
como foguetes. Que começam, como dizemos, lá
em cima, em quem está no topo da cadeia de co-
mandos, muitas vezes, eleitos.

Como suportar silente tanta violência, tantas
guerras, ameaças? O perigo claro de saber de
um homem a cada dia mais desequilibrado e
perigoso dirigindo a maior potência do planeta,
ameaçando acabar com uma civilização, como
disse com todas as letras, e praticamente nada
acontecer de objetivo, a não ser umas declarações
bem chinfrins e fraquinhas aqui e ali. Ficamos
todos esperando com o coração aos pulos o
relógio bater nove da noite, hora limite imposta,
vendo o sobe e desce dos mercados, acompa-
nhando como se fosse ficção o que se desenrolava.
Aí aparece o anúncio de uma trégua tão frágil
que não precisou nem de duas semanas para
derreter; em algumas horas já era dúvida, tão
mal combinada entre todos. Assustador, porque
a escala está avançando – não só no Oriente Mé-
dio, mas nas esquinas do nosso continente. Assim
seguimos para o próximo capítulo, próxima tem-
porada, ameaça, devaneio, manchete. Claro, com

muita gente ganhando dinheiro com tudo isso.
A natureza fica tentando mandar sinais de

todos os tipos, e até São Paulo assistiu a beleza de
um arco-íris duplo no amanhecer desses dias ten-
sos, uma rara visão e formação nessa atabalhoada
metrópole. Aqui onde a polícia mata, despreparada
e assustada, por qualquer movimento em falso,
como uma mão bater em um retrovisor de uma
viatura. A mesma que protege o coronel feminicida
destruidor de vidas, e pagando a ele caros soldos
por entre as frágeis grades de cadeia especial.

Mas os tabefes vêm de todo os lados. Já está
sabendo do documentário Netflix com a entrevista
de uma risonha Suzane von Richthofen? Sim,
aquela lá que planejou a morte dos pais a pauladas.
Tá na boa: ganhou, dizem, meio milhão de reais,
para dar entrevista, mostrar o filho. O atual
marido ganhou para dar entrevista; quem mais
falar ganhou também. Fora levar – digamos,
cuidar do espólio – outros cinco milhões deixados
por um tio falecido recentemente. virou mesmo
um ícone do crime, dessa nova modalidade de
influencers que matam, roubam, seduzem, ex-
ploram, mentem, etc, etc, que essa lista é longa. A
glamourização do mal.

Talvez tudo isso ex-
plique, enquanto conti-
nuamos passivamente
no Mundo da Lua, por-
que tudo só piora. E, pelo
visto, ainda planejam li-
teralmente que em bre-
ve ocupemos esse tal
mundo. Olha a gravida-
de. Precisaremos por os
pés no chão antes disso.

José Umberto Vaz de Si-
queira é diretor de Rela-
cionamento e Inovação do
Sicoob UniCentro Br

Marli Gonçalves é jorna-
lista, consultora de comu-
nicação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Ficou combinado 

que na próxima 

quarta-feira, dia 15,

pela manhã, nós

vamos fazer a leitura

do relatório. [...]  

A sabatina será no 

dia 29 pela manhã e,

terminada a sabatina,

nós já vamos trazer

para o Plenário”
Weverton Rocha (PDT-MA), relator da
mensagem de indicação do advo-
gado-geral da União (AGU), Jorge Mes-
sias, para a vaga do ministro
aposentado Luís Roberto Barroso no
Supremo Tribunal Federal (STF), ao in-
formar que deve ocorrer no dia 29 de
abril, no Senado, a sabatina de Jorge
Messias, que foi indicado pelo presi-
dente da República, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). A expectativa é de que a
sabatina ocorra pela manhã na Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) e a
indicação já siga para a votação em
Plenário na parte da tarde. O nome de
Messias, que atualmente é advogado-
Geral da União, foi anunciado em 2025
pelo presidente Lula, mas a mensa-
gem (MSF 7/2026) que oficializa a indi-
cação chegou ao Senado na última
semana. (Agência Senado)

@jornalohoje
Mesmo com decreto de calamidade
pública em vigor desde janeiro de
2026, a saúde de Goiânia segue en-
frentando falhas de gestão e dificulda-
des no atendimento. a situação
ganhou repercussão após registros na
UPa noroeste, onde pacientes relata-
ram a suspensão de exames, raio-x e
falta de medicamentos básicos. leia a
matéria completa em ohoje.com. 

@g.ohoje
a realização do MotoGP 2026 no au-
tódromo internacional de Goiânia
ayrton senna evidenciou uma ten-
dência que já vinha em crescimento
na Capital: a expansão das locações
por temporada. Durante o evento, a
alta demanda por hospedagens pro-
vocou uma disparada nos preços e
ampliou a visibilidade de plataformas
digitais de aluguel. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Mateus Moreira Moraes 
(@mateusmoreirajor)

L
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Bill Ingalls Nasa

Josér Cruz/ABr
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Letícia Leite

O número de pessoas ina-
dimplentes em Goiás ultrapas-
sa 2,6 milhões e evidencia um
cenário de crescente pressão
sobre o orçamento das famí-
lias. Segundo dados mais re-
centes da Serasa, o volume
total de dívidas no Estado se
aproxima de R$ 18 bilhões, o
que reforça o avanço do endi-
vidamento mesmo em um con-
texto de custo de vida relati-
vamente mais baixo que a mé-
dia nacional.

Levantamentos apontam
que o custo médio mensal em
Goiás gira em torno de R$
3.370, colocando o Estado entre
os menos onerosos do País e
abaixo da média nacional de
despesas. Ainda assim, esse fa-
tor não tem sido suficiente
para conter o desequilíbrio fi-
nanceiro. O valor médio das
dívidas por inadimplentes che-
ga a cerca de R$ 6,7 mil , o que
indica comprometimento sig-
nificativo da renda e dificul-
dade crescente de regulariza-
ção das pendências.

Ao todo, são quase 10 mi-
lhões de dívidas ativas no Es-
tado, distribuídas entre dife-
rentes setores da economia. O
perfil do endividamento mos-
tra forte concentração em ins-
tituições financeiras, princi-
palmente no uso do cartão de
crédito, que segue como prin-
cipal modalidade. Esse tipo de
débito responde pela maior
fatia das pendências, seguido
por contas básicas, como ener-
gia elétrica e água, além de
compromissos com financeiras
e serviços.

O uso do crédito para cobrir
despesas essenciais tem se tor-

nado cada vez mais comum
entre as famílias, especialmen-
te entre as de menor renda.
Nesse cenário, o cartão de cré-
dito deixa de ser uma ferra-
menta de consumo e passa a
funcionar como complemento
de renda, o que eleva o risco
de descontrole financeiro e di-
ficulta a quitação das dívidas
no médio prazo.

De acordo com a economis-
ta Mariana Aguiar, o avanço
do superendividamento está
diretamente ligado ao atual
ambiente econômico. A com-
binação de juros elevados, in-
flação ainda presente em itens
básicos e ausência de planeja-
mento financeiro tem reduzido

a capacidade de pagamento.
Com o orçamento mais aper-
tado, muitas famílias recorrem
ao crédito como alternativa
imediata, assumindo custos
elevados que se acumulam ao
longo do tempo.

Dados da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC) re-
forçam o quadro de alerta. Em
Goiás, 75,8% das famílias es-
tavam endividadas em março,
avanço expressivo em relação
ao mesmo período do ano an-
terior. Além disso, 38,6% pos-
suem contas em atraso, e ape-
nas uma em cada cinco afirma
ter condições de quitar os dé-
bitos, o que indica tendência
de agravamento da inadim-
plência nos próximos meses.

O impacto desse cenário já
se reflete no consumo e na ati-
vidade econômica. Com a
maior parte da renda compro-
metida com dívidas, as famílias
reduzem gastos e priorizam
despesas essenciais, como ali-
mentação, moradia e trans-
porte. Compras não urgentes
são adiadas, o que afeta dire-
tamente o comércio e reduz o
ritmo da economia local, crian-
do um efeito em cadeia que
atinge diferentes setores.

Outro fator que agrava a
situação é o contexto interna-
cional. A alta recente nos pre-
ços do petróleo, impulsionada

por tensões no Oriente Médio,
tem pressionado combustíveis
e encarecido produtos e servi-
ços. Esse aumento se espalha
por toda a cadeia produtiva,
elevando custos logísticos e
impactando diretamente o pre-
ço final ao consumidor, o que
reduz o poder de compra e di-
ficulta ainda mais o equilíbrio
financeiro das famílias.

No cenário nacional, o pro-
blema atinge dimensão ainda
maior. Em fevereiro, o Brasil
somou mais de 81 milhões de
pessoas inadimplentes, com
crescimento tanto no número
de dívidas quanto no valor to-
tal devido. O comprometimen-
to da renda das famílias com
o pagamento de débitos alcan-
çou 29,33% em janeiro, o maior
patamar desde o início da série
histórica, em 2005, segundo
dados do Banco Central.

Governo estuda saque do
FGTS e renegociação para
reduzir endividamento

Diante desse quadro, o go-
verno federal estuda medidas
para tentar conter o avanço
do endividamento. Entre as
propostas apresentadas ao jor-
nal Folha de S. Paulo, está a
possibilidade de trabalhadores
com renda de até cinco salários
mínimos sacarem até 20% do
saldo do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço (FGTS)

para quitar dívidas. A iniciativa
pode liberar cerca de R$ 7 bi-
lhões e beneficiar milhões de
brasileiros, funcionando como
uma alternativa emergencial
para aliviar o orçamento do-
méstico.

O pacote também prevê
programas de renegociação
com descontos que podem che-
gar a até 90% do valor devido,
além de refinanciamento com
taxas de juros mais baixas e
uso de garantias públicas para
estimular instituições finan-
ceiras a oferecer condições
mais acessíveis. A estratégia
inclui ainda medidas voltadas
a trabalhadores informais e
pequenas empresas, amplian-
do o alcance das ações.

Apesar das iniciativas em
discussão, especialistas avaliam
que os efeitos tendem a ser li-
mitados no curto prazo, diante
do volume elevado de dívidas
e do ambiente econômico ain-
da desafiador. Em Goiás, onde
o endividamento avança mes-
mo com custo de vida relati-
vamente menor, o cenário
aponta para um período de
atenção redobrada. Sem alívio
consistente nos juros e melhora
no poder de compra, a ten-
dência é de manutenção da
pressão sobre o orçamento das
famílias e aumento do risco
de inadimplência nos próximos
meses. (Especial para O HOJE)

Mesmo com custo
de vida abaixo da
média nacional,
alta dos juros e
pressão nos 
preços ampliam
dificuldades
financeiras. Pacote
federal prevê 
saque do FGTS e
renegociação 
com descontos

Endividamento atinge 2,6 mi de
goianos; governo estuda uso do FGTS

Joédson Alves/ABr

Medidas do
governo podem
oferecer
descontos que
podem chegar a
90% e juros
menores para
tentar conter a
inadimplência

A Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP) registrou a pri-
meira queda no preço médio
do diesel comum desde o iní-
cio da guerra entre Estados
Unidos e irã, deflagrada em
28 de fevereiro. O recuo ocorre
após semanas de instabilidade
no mercado internacional de
petróleo, que pressionaram
os valores dos combustíveis
no Brasil.

De acordo com levantamen-
to semanal realizado pela agên-
cia entre os dias 5 e 11 de mar-
ço, o litro do diesel passou a
custar, em média, R$ 7,43 nos
postos, redução de R$ 0,02 em
relação à semana anterior,
quando era vendido a R$ 7,45.
Embora discreta, a queda in-
terrompe uma sequência de
altas impulsionadas pelo ce-
nário externo.

A gasolina comum também

apresentou leve redução no
mesmo período. O preço mé-
dio caiu de R$ 6,78 para R$
6,77 por litro. Já o etanol se-

guiu a mesma tendência e re-
cuou R$ 0,01, passando de R$
4,70 para R$ 4,69.

Em meio à volatilidade dos

preços, o governo federal anun-
ciou, na segunda-feira (6), um
pacote de medidas para mitigar
os efeitos da crise internacional

sobre o mercado interno. A
principal ação prevê a criação
de uma subvenção de R$ 1,20
por litro para a importação de
diesel, com custos divididos
entre União e estados.

Além disso, o plano inclui
uma subvenção adicional de
R$ 0,80 por litro para o diesel
produzido no Brasil. A inicia-
tiva busca garantir o abaste-
cimento e evitar repasses mais
expressivos ao consumidor fi-
nal, diante das incertezas pro-
vocadas pelo conflito no Orien-
te Médio.

Apesar da leve redução re-
gistrada nesta semana, o com-
portamento dos preços ainda
depende da evolução do ce-
nário internacional, especial-
mente das tensões geopolíticas
e das oscilações no mercado
global de petróleo. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Levantamento da Agência Nacional do Petróleo aponta recuo nos preços médios de combustíveis

Diesel registra primeira queda após início de conflito 
ORIENTE MÉDIO

Fernando Frazão/ABr
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Thiago Borges

O evento “Acorda, Goiás”
mobilizou a militância bolso-
narista na tarde do último sá-
bado (11), no Tatersal de Elite,
no Parque de Exposições Pe-
dro Ludovico Teixeira, em
Goiânia. O encontro, promo-
vido como suprapartidário,
reuniu lideranças do campo
conservador e evidenciou o
racha interno do PL goiano
com a ausência do senador e
pré-candidato ao Governo do
Estado, Wilder Morais (PL). 

Organizado pelo deputado
federal Gustavo Gayer (PL), o
evento reuniu os deputados
federais Nikolas Ferreira (PL-
MG), Carlos Jordy (PL-RJ), An-
dré Fernandes (PL-CE), Filipe
Martins (PL-TO), Cabo Gilberto
Silva (PL-PB), Magda Mofatto
(PL) e ismael Alexandrino
(PSD), além de prefeitos e ve-
readores.

Antes anunciados, o sena-
dor e pré-candidato à Presi-
dência, Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), e a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) não es-
tiveram em Goiânia. Durante
o evento, houve tentativa de
participação remota de Flávio,
que estava em Porto Alegre
(RS) para o lançamento da
pré-candidatura ao governo
estadual do deputado Luciano
Zucco (PL-RS). A conexão pela
internet, no entanto, falhou
e o parlamentar não conse-
guiu discursar. 

O teor das falas foi de mo-
bilização dos apoiadores pre-
sentes para a disputa eleitoral
deste ano. O ponto alto do
evento foi o discurso de Niko-
las. O parlamentar mineiro foi,

de longe, o mais ovacionado
pelo público, que lotou par-
cialmente o Tatersal. 

O deputado mesclou sua
fala com relato da caminhada
até Brasília, críticas à esquerda
e um chamado à militância di-
reitista. Nikolas relembrou a
trajetória da caminhada e men-
cionou que, antes de ir a pé de
Paracatu, interior de Minas
Gerais, até Brasília, cogitou
dormir no plenário da Câmara
dos Deputados e até acampar
na Praça dos Três Poderes.

Em sua fala, o parlamentar
também chamou a atenção
dos apoiadores para o diálogo
com outros espectros políticos.
“O nosso foco não é falar para
quem concorda com a gente.
Nós já estamos do lado certo.
Sabe qual é o meu propósito
em tudo aquilo que eu faço?
É alcançar aquelas pessoas
que estão enganadas”, disse
o deputado. 

“‘O Nordeste só vota no
PT, no Lula’. Mas, quantos de
nós paramos o nosso tempo
e gastamos a nossa energia
para poder convencer cada
um deles a não votar no PT?”,
questionou Nikolas. 

O deputado também ado-
tou um tom apolítico ao criti-
car a corrupção. “Se você acha
que vamos resolver o proble-
ma do País só com política,
você está muito enganado. Eu
quero que o Gayer seja eleito,
que o PT perca essas eleições
e o Flávio seja eleito presiden-
te, mas nós precisamos assu-
mir a responsabilidade. Como
existe tanta corrupção no País?
Não adianta você votar 22 e
não ser um brasileiro honesto”,
afirmou o parlamentar. 

Ausência de Wilder
Apesar da euforia dos

apoiadores com o discurso
de Nikolas, a ausência de Wil-
der foi o principal fato polí-
tico do evento. Em meio ao
racha na legenda, o presi-
dente estadual do PL sequer
foi citado. O senador não fa-
lou publicamente sobre o
evento até o fechamento des-
ta edição. Nas redes sociais,
a repercussão do ‘Acorda,
Goiás’ ficou a cargo da página
do PL nacional, enquanto a
estadual permaneceu inativa. 

A presença do prefeito de
Anápolis, Márcio Corrêa (PL),

também foi um indicativo do
racha. O prefeito, que discur-
sou em nome de todos os pre-
feitos e vereadores presentes,
declarou apoio a Gayer na
disputa pelo Senado durante
o evento. Márcio é próximo
do governador Daniel vilela
(MDB). Na última quinta-feira
(9), o chefe do Executivo ana-
polino garantiu que irá
apoiar o projeto de reeleição
do emedebista ao Palácio das
Esmeraldas.

Em entrevista coletiva, o
vereador por Goiânia e pré-
candidato ao Senado, Oséias
varão (PL), explicou que Wil-
der não compareceu em razão
do teor suprapartidário do
evento. “É um evento de vá-
rios partidos, não só do PL. A
ideia é que aqueles que são
de direita participem inde-
pendente do partido. Nós te-
mos políticos que têm candi-
datos a governador de todos
os grupos, exceto do PT. O
Gustavo [Gayer] entendeu que
não era adequado os pré-can-
didatos a governador compa-
recerem para não gerar cho-
que”, disse o parlamentar.
(Especial para O HOJE)

Durante participação no
evento “Acorda, Goiás”, neste
sábado (11), em Goiânia, o de-
putado federal Nikolas Ferreira
(PL-MG) fez um discurso vol-
tado à mobilização da base
conservadora, com críticas à
esquerda e ênfase na atuação
individual como ferramenta
de transformação política.

Em sua fala, Nikolas afir-
mou que não basta participar
de manifestações ou atos pú-
blicos com símbolos nacio-
nais se não houver coerência
nas atitudes do dia a dia.
“Não adianta ir para uma
manifestação vestido de ver-
de e amarelo se você não for
um homem exemplar nesse
país”, disse.

O parlamentar também des-
tacou que o principal desafio
da direita é ampliar o alcance
do discurso para além dos pró-
prios apoiadores. “O nosso foco
é falar para quem não con-
corda com a gente”, afirmou,
ao defender a necessidade de
dialogar com eleitores de ou-
tros campos políticos.

Ao longo do discurso, Ni-
kolas reforçou que a mudança

política no País depende do
engajamento direto das pes-
soas. “Cada um aqui tem um
papel. Cada um aqui vai con-
seguir alcançar uma pessoa”,

declarou. A fala teve tom de
convocação e buscou estimular
maior participação da base
conservadora no debate pú-
blico e nas eleições futuras.

Sem entrevistas
Após o evento, o deputado

não falou com a imprensa. A
única resposta registrada foi
a uma pergunta da equipe do

O HOJE sobre como é estar em
Goiás. De forma breve e des-
contraída, afirmou: “É bão de-
mais da conta”. (Luma Silvei-
ra, especial para O HOJE)

Evento organizado
por Gustavo Gayer
reúne lideranças
do campo
conservador,
escancara divisão
interna do partido
e tem Nikolas
Ferreira como
protagonista

‘Acorda, Goiás’ expõe racha 
no PL e mobiliza o bolsonarismo 

Gabriel Louza/O HOJE
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Encontro

evidenciou o racha

do PL goiano 

com a ausência do

presidente estadual

do partido,

Wilder Morais

Deputado mineiro

defendeu que

mudança no País

passa por

comportamento

individual e atuação

fora da bolha

“Não adianta ir à manifestação sem ser exemplar”
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Levantamento mostra Lula com 45% 
contra 42% de Caiado e Zema no 2º turno

O presidente Luiz inácio Lula da Silva (PT) aparece
com 45% das intenções de voto em um eventual
segundo turno contra o senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), que registra 46%, segundo pesquisa do Datafolha
divulgada neste sábado (11). É a primeira vez que o
parlamentar ultrapassa numericamente o petista nesse
cenário, embora os dois permaneçam empatados dentro
da margem de erro, que é de dois pontos percentuais
para mais ou para menos.

O levantamento mostra ainda que, em disputas
simuladas contra o ex-governador de Goiás, Ronaldo
Caiado (PSD), e o ex-governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo), Lula registra 45% das intenções
de voto, enquanto os dois adversários aparecem
com 42% cada no segundo turno. Nesses cenários,
o empate técnico também se mantém dentro da
margem de erro.

A pesquisa ouviu 2.004 eleitores em 137 municípios
brasileiros entre os dias 7 e 9 de abril. O estudo está re-
gistrado na Justiça Eleitoral sob o código BR-03770/2026,
tem nível de confiança de 95% e margem de erro de
dois pontos percentuais. Na rodada anterior da pesquisa,
divulgada em março, Lula aparecia com 46% das in-
tenções de voto contra 43% de Flávio Bolsonaro. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

Datafolha
indica cenário
apertado entre
Lula e Flávio 

Fotos: Edilson Rodrigues/Agência Senado e Paulo Pinto/ABr
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Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Em meio à indefinição so-
bre a corrida presidencial, o
eleitor de centro deve ter papel
decisivo nas urnas. Formado
em grande parte por indecisos,
esse grupo observa com mais
atenção fatores como confian-
ça, histórico e postura dos can-
didatos. Mais do que promes-
sas de governo, o que passa a
pesar é a percepção de inte-
gridade e a forma como cada
nome lida com denúncias e
escândalos.

De acordo com o especia-
lista em Marketing Político e
mestre em Comunicação pela
Universidade Federal de Goiás
(UFG), Felipe Fulquim, a mo-
ralidade tende a ser o principal
critério para esse eleitor. “O
que mais vai pesar para esse
eleitor de centro é a morali-
dade do candidato que se apre-
sentar, considerando o seu pró-
prio histórico”, afirma. Segun-
do Fulquim, casos como o do
Banco Master, que envolvem,
em diferentes níveis, vários
políticos, aumentam a descon-
fiança das pessoas e fazem
com que o eleitor passe a exigir
candidatos mais éticos.

Fulquim avalia que há um
desgaste generalizado no sis-

tema político e até mesmo em
outras instituições. “O caso Mas-
ter e outros episódios mostram
uma falência múltipla da mo-
ralidade no sistema brasileiro,
não apenas no campo político,
mas também no Judiciário”,
diz. Diante desse cenário, cresce
a tendência de que o eleitor de
centro busque nomes que se
apresentem como alternativa
às práticas tradicionais e que
demonstrem firmeza no com-
bate à corrupção.

Nesse contexto, o pré-can-
didato a presidente pelo PSD,
o ex-governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, aparece como
um dos possíveis beneficiados
pelo voto moderado. Para o
especialista, Caiado tem cons-
truído esse discurso e pode
ampliá-lo durante sua campa-
nha à Presidência da Repúbli-
ca. “Ele foi um dos primeiros
a dar espaço para esse tipo de
abordagem. Fez isso em Goiás
e, com certeza, vai reproduzir
essa estratégia na sua comu-
nicação eleitoral”, explica.

A imagem construída pelo
ex-governador também con-
tribui para essa percepção.
“Ele sempre destacou que não
possui histórico de corrupção
pessoal ou política”, afirma
Fulquim. Embora reconheça

que houve episódios durante
a gestão estadual, o especialista
ressalta a forma como foram
conduzidos. “É claro que houve
alguns casos de corrupção du-
rante os governos, mas esses
episódios foram rapidamente
colocados sob investigação po-
licial e encaminhados para a
Justiça”, completa.

Respostas 
rápidas à corrupção

Outro ponto que pode fa-
vorecer Caiado é a forma como
responde a crises. “Ele costuma
dar respostas rápidas a essas
questões relacionadas à cor-
rupção”, diz Fulquim. Para o
eleitor de centro, essa postura
tende a ser vista como sinal
de compromisso com a trans-

parência, algo cada vez mais
valorizado diante do desgaste
da política.

Ao mesmo tempo, esse gru-
po demonstra resistência a
candidaturas mais associadas
à polarização. Uma alternativa
à direita que não esteja dire-
tamente ligada ao senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) tende a
ter maior aceitação. “Esse elei-
tor busca alguém que repre-
sente mudança, mas sem car-
regar os desgastes dos extre-
mos”, observa o especialista.

Augusto Cury
Outros nomes também são

citados como possíveis opções
fora da polarização, como o
escritor Augusto Cury (Avante).
No entanto, a avaliação é de

que candidatos com trajetória
política mais consolidada e dis-
curso já estruturado podem
ter vantagem na disputa por
esse eleitor.

Fulquim lembra ainda que
esse tipo de movimento já ocor-
reu em outros momentos da
política brasileira. “vale lem-
brar o caso do ex-presidente
Fernando Collor (1989), que se
elegeu com o discurso do ‘ca-
çador de marajás’”, afirma. Se-
gundo o especialista em Mar-
keting Político, em períodos
de desconfiança, esse tipo de
narrativa ganha força entre
os eleitores.

Diante desse cenário, a ten-
dência é que o eleitor de centro
decida o voto com base.(Es-
pecial para O HOJE)

Ponto que pode favorecer Caiado é a forma rápida como responde às crises, avaliam especialistas

Avaliação do histórico e da postura
ética dos pré-candidatos tende a
definir o voto dos indecisos e pode
favorecer nomes fora da polarização

Caiado pode se beneficiar do voto
do eleitor de centro ao Planalto

Divulgação/Secom-GO
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O advogado de R$ 54 milhões
Os mundos político e jurídico sabem que há

uma bomba pestes a explodir com a revelação dos
meandros do Credcesta – o braço de consignados
do finado Banco Master – com base na Bahia. O ad-
vogado Eugênio Kruschewsky era peça central
nesse jogo. A sua banca recebeu R$ 54 milhões de
Daniel vorcaro do Banco Master para atuar em
ações no TJ da Bahia. Para o leitor ter ideia de
quanto dinheiro é, o baiano figura como 2º advogado
mais caro na lista de vorcaro, perdendo apenas
para a esposa do ministro Alexandre de Moraes,
viviane Barsi. Kurschewsky ganhou mais que
figuras importantes da República, como ex-presi-
dente e agora advogado Michel Temer (R$ 10 mi-
lhões), o ex-ministro do STF Lewandowski (R$ 6
milhões); o ex-ministro da Fazenda Guido Mantega,
como consultor (R$ 14 milhões). Já alvo do terremoto
da Operação Faroeste, o TJ da Bahia agora terá de
olhar no próprio espelho. Quebras de sigilo e in-
vestigações podem revelar se o escritório agiu no
limite da advocacia. Ou não. Em nota (leia íntegra
no site da Coluna), a banca informa que trabalhou
em 45 mil processos do Master. Não é o que os ins-
trumentos do TJ informam. vorcaro e Master figu-
ram em 7 mil processos na Bahia, e nem todos
estão com a banca Kruschewsky.   

Sabotagem na pista
Os fiscais da Agência Nacional de Transportes

Terrestres (ANTT) vez ou outra passam perrengue
nas estradas e até nas capitais, sem qualquer fer-
ramente para defesa física. A sabotagem e a inti-
midação são constantes para todo lado. Na sexta-
feira, viatura da ANTT sofreu avarias em fiscali-
zação na Rodoviária interestadual de Brasília. Al-
gum pilantra introduziu um pedaço de vergalhão
num dos pneus da viatura.

Diplomacia da inovação
São Paulo vai sediar o SP innovation Week 2026.

Receberá, pela 1ª vez na América Latina, delegações
de 20 países reunidas em um mesmo ambiente de-
dicado à diplomacia da inovação. A iniciativa, com
apoio do MRE, cria infraestrutura até então inexis-
tente no Brasil: um espaço estruturado para conectar
ecossistemas internacionais, startups brasileiras,
investidores e formuladores de políticas públicas. 

UniABNT
A Associação Brasileira de

Normas Técnicas (ABNT) vai
lançar universidade. Apresenta
amanhã, na FiESP, a UniABNT,
para ampliar a atuação no ofe-
recimento de formação profis-
sional com base em normas
técnicas. A área de capacitação
da ABNT já capacitou mais de
44 mil profissionais desde 2006.
Agora, oferecerá cursos com
certificação acadêmica em par-
ceria com instituição creden-
ciada pelo MEC. 

O mundo agradece
O edital “Clima na Econo-

mia: integrando a questão cli-
mática à agenda econômica”,
do HUB de Economia e Clima
do iCS, recebeu 404 inscrições
e destinará R$ 2,5 milhões a
pesquisas na área. A maior
parte dos projetos é de Adap-
tação às Mudanças Climáticas
(191), Microeconomia e Clima
(121), Finanças Públicas (47),
e Macroeconomia e Meio Am-
biente (45). Agora, os pré-sele-
cionados vão para a fase de
detalhamento técnico.

Biografia do Luar
Lenda viva do jornalismo

brasileiro, com mais de 60 anos
de carreira e grandes histórias
reportadas, Luarlindo Ernesto
ganhou uma biografia à altura
de seu nome, escrita por Ele-
nilce Bottari. “LUAR – O ultimo
repórter dos anos de chumbo”
(Ed. Letra Selvagem) será lan-
çado dia 14 de maio, às 18h, na
sede da ABi. Atualmente, ele é
colunista do jornal “O Dia”, aos
sábados, onde conta causos ca-
riocas. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

A esquerda critica Flávio
Bolsonaro (PL), alegando que
seu único propósito para che-
gar à Presidência da República
é indultar o pai, Jair Bolsonaro,
condenado a 27 anos de prisão
porque o ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal, entende que li-
derou uma tentativa de golpe
de Estado. Os mesmos que ata-
cam Flávio também não ex-
plicam o que pretendem fazer
caso seu candidato, Luiz inácio
Lula da Silva (PT), se reeleja
para o quarto mandato. Os ex-
governadores Ronaldo Caiado
(PSD de Goiás) e Romeu Zema
(Novo de Minas Gerais) tam-
bém ainda não esclareceram
por completo o que o Brasil
pode esperar caso um deles
triunfe. O único que tem cir-
culado e apresentado promes-
sas mais diretas é Renan San-
tos (Missão).

Em Goiás, não prospera a
narrativa de “nós contra eles”.
O eleitor local exige planeja-
mento detalhado, com indica-
ção clara de recursos, prazos
e resultados. Foi assim que o
Estado escapou da polarização
mais intensa entre PT e PSDB
nas primeiras eleições diretas,

e continua sendo assim agora.
A tentativa de impor a dis-

puta entre extrema direita e
esquerda também não se con-
solidou. Em 2018, Ronaldo
Caiado venceu no primeiro
turno. Em 2020, em Goiânia,
lulismo e bolsonarismo ficaram
fora das primeiras posições.
Em 2022, o cenário se repetiu,
com Caiado reeleito ainda no
primeiro turno. Já em 2024, o
PL chegou ao segundo turno
na capital, mas foi derrotado.
A mensagem é clara: discurso
ideológico, sozinho, não sus-
tenta candidatura em Goiás.

O eleitor quer mais do que
marketing. Quer propostas con-
cretas. Não há espaço para
promessas vazias, nem para
campanhas baseadas em mú-
sica, vídeo ou encenação. A
história política do Estado mos-
tra que vence quem apresenta

soluções palpáveis.
Ainda assim, a fé nas pro-

messas permanece. O plano
de metas dos presidenciáveis
deve ter peso decisivo, prin-
cipalmente porque Goiás ficou
à margem das grandes obras
federais nos últimos anos. En-
tre os poucos exemplos re-
centes estão a duplicação da
BR-060, no governo Dilma
Rousseff, investimentos em
saúde durante o governo Jair
Bolsonaro e a barragem do
Rio João Leite, viabilizada ain-
da em 2010.

As demandas, porém, são
inúmeras. A BR-153 simboliza
a lentidão federal, com déca-
das de espera e condições pre-
cárias, apesar da cobrança de
pedágios elevados. Outros tre-
chos estratégicos seguem sem
duplicação ou ampliação, pre-
judicando o escoamento da

produção.
Essas rodovias atendem a

todo o País, não apenas a Goiás.
Mesmo assim, o Estado segue
dependente de recursos pon-
tuais e sem planejamento es-
tratégico. Há potencial mineral,
mas falta infraestrutura ade-
quada e industrialização.

O modelo rodoviário, ado-
tado desde os anos 1950, mos-
tra sinais de esgotamento. Fal-
tam investimentos em aero-
portos regionais, integração
ferroviária, hidrovias e solu-
ções ambientais para rios as-
soreados. Também há carência
de incentivo à inovação e ao
empreendedorismo.

Diante disso, a pergunta
que permanece é direta: qual
dos candidatos está disposto a
apresentar soluções reais para
os problemas de Goiás? (Es-
pecial para O HOJE)

O ministro Luiz Fux, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), votou para reverter a
condenação de dez réus acu-
sados de participação nos atos
antidemocráticos de 8 de ja-
neiro. A manifestação ocorreu
durante o julgamento de re-
cursos apresentados pelas de-
fesas, em sessão virtual que
segue aberta até a próxima
sexta-feira (17).

Fux havia integrado a
maioria, que decidiu pela con-
denação dos acusados nas vo-
tações realizadas logo após
os episódios. Ao analisar os
recursos, o ministro afirmou
que decidiu rever o posicio-
namento adotado anterior-
mente. “Meu entendimento
anterior, embora amparado
pela lógica da urgência, in-
correu em injustiças que o
tempo e a consciência já não
me permitem sustentar”, re-
gistrou no voto.

A nova posição, no entanto,
não altera a situação prática
dos condenados até o momen-
to, porque apenas outros dois
ministros já haviam adotado
esse entendimento nas deci-
sões originais: Kassio Nunes
Marques e André Mendonça,
os dois indicados pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro ao STF.
O próprio Bolsonaro foi con-
denado a 27 anos e 3 meses

de prisão por participar do
planejamento e organização
da trama golpista.

Nova posição inclui
acampados e invasores

Entre os dez casos analisa-
dos, Fux votou pela absolvição
total de sete réus que estavam
acampados em frente ao quar-
tel-general do Exército, em Bra-
sília. Essas pessoas haviam sido
condenadas por incitação ao
crime e associação criminosa.
As penas aplicadas variaram
de 1 a 2 anos e 6 meses de pri-
são. Na avaliação atual, o mi-

nistro entendeu que a partici-
pação desses acusados não jus-
tificava a condenação pelos
crimes imputados.

Nos outros três processos,
os réus haviam sido conde-
nados por cinco crimes, entre
eles tentativa de golpe de Es-
tado, com penas fixadas em
13 anos e 6 meses de prisão.
Esses acusados participaram
das invasões às sedes dos Três
Poderes. Para esses casos, Fux
votou pela absolvição parcial.
O ministro defendeu a ma-
nutenção da condenação ape-
nas pelo crime de deteriora-

ção de patrimônio tombado,
com pena reduzida para 1
ano e 6 meses.

Plenário virtual
Os recursos estão em análise

no plenário virtual, formato
em que os ministros inserem
os votos no sistema eletrônico
da Corte, sem debate presen-
cial. A votação termina na sex-
ta-feira (17). O julgamento ori-
ginal desses réus ocorreu no
plenário físico do STF, logo
após os atos, com a presença
dos 11 ministros. Naquele mo-
mento, a Corte formou maioria

para as condenações.
A manifestação de Fux

ocorre na fase de análise
dos recursos, etapa em que
os ministros podem reava-
liar pontos do julgamento
anterior. O voto registra que
a decisão inicial foi tomada
em um contexto de urgência
institucional, logo após os
acontecimentos. Até o en-
cerramento do prazo, os de-
mais ministros ainda podem
apresentar seus votos no
ambiente virtual do tribu-
nal. (Thais Muniz, especial
para O HOJE)

8 DE JANEIRO

Não adianta
prometer
continuidade 
ou se escorar no
antipetismo: o
eleitor goiano
cobra propostas
detalhadas, viáveis
e conectadas 
à realidade 
do Estado

Caiado, Flávio e Lula precisam
dizer o que têm para Goiás

Foto: Abr/Agência Senado-Secom-GO/Divulgação

Antonio Augusto/STF

Candidatos à

Presidência ainda

não apresentaram

propostas claras

para Goiás,

enquanto eleitores

cobram soluções

concretas para

infraestrutura

“Meu entendimento

anterior, embora

amparado pela

lógica da

urgência,incorreu

em injustiças que o

tempo e a

consciência já não

me permitem

sustentar”

Fux muda voto e defende absolvição de réus 



Rikelme Santos 

Neste sábado (11), no Está-
dio Alfredo Jaconi, o time gaú-
cho venceu o Goiás por 2 a 0,
pela quarta rodada, e conquis-
tou seu primeiro triunfo na
competição.

Os gols da partida foram
marcados por Luiz Felipe, con-
tra, ainda no primeiro tempo,
e por Alan Kardec, de cabeça,
na etapa final.

Com o resultado, o Juven-
tude chega aos quatro pontos
e sobe para a 13ª colocação.
Já o Goiás, que começou a
rodada na liderança, perma-
nece com sete pontos e cai
para o terceiro lugar, além
de ver uma invencibilidade
de 20 jogos na temporada
chegar ao fim.

O jogo também ficou mar-
cado pelas expulsões no lado
esmeraldino. Rodrigo Soares
recebeu cartão vermelho ainda
no fim do primeiro tempo, en-
quanto Esli García foi expulso
logo no início da etapa com-
plementar, complicando a rea-
ção da equipe comandada por
Daniel Paulista.

Como foi o jogo
O Juventude começou me-

lhor e aproveitou a superio-
ridade ainda no primeiro tem-

po. Após jogada pela direita,
a bola desviou em Luiz Felipe,
que acabou marcando contra
e abrindo o placar para os
donos da casa.

Na volta do intervalo, com
dois jogadores a mais em cam-
po, o time de Caxias do Sul
controlou as ações e ampliou.
Após cruzamento na área,
Alan Kardec subiu bem e tes-
tou firme para garantir a vi-
tória jaconera.

Sem forças para reagir e
com dois atletas a menos, o
Goiás pouco ameaçou e ape-
nas administrou o prejuízo
até o apito final. O verdão
estava invicto na temporada

e não perdia a 18 jogos, con-
tando todas as competições
de 2026; Goianão, Série B e
Copa do Brasil. 

O Goiás tenta o acesso para
a Série A desde 2024.

Ficha técnica 
competição: Campeonato

Brasileiro Série B – 4ª rodada
data: 11 de abril de 2026
local: Estádio Alfredo Jaconi,

Caxias do Sul (RS)
Gols:
Juventude: Luiz Felipe (con-

tra), 1º tempo; Alan Kardec, 2º
tempo

Cartões vermelhos:
Goiás: Rodrigo Soares, Esli

García
Juventude: Jandrei; Rodrigo

Sam, Messias, Marcos Paulo;
Raí Ramos, Lucas Mineiro,
Luan Martins, Léo Índio, Luis
Mandaca; Raí, Alisson Safira.

Entraram: Wadson, Allan-
zinho, Carlinhos, Alan Kar-
dec, Ray.

Técnico: 
Goiás: Tadeu; Rodrigo Soa-

res, Luiz Felipe, Luisão, Nicolas;
Djalma Silva, Machado, Lou-
renço, Gegê; Lucas Lima, Esli
García, Anselmo Ramon.

Entraram: Lucas Ribeiro,
Pedrinho, Cadu, Bruno Sávio.

Técnico: Daniel Paulista.
(Especial para O HOJE)

8 n ESPORTES

O Juventude
desencantou na
Campeonato
Brasileiro Série
B vencendo 
o líder Goiás

FIM da invencibilidade! 
Rosiron Rodrigues/GEC

Goiás é derrotado

fora de casa e perde

invencibilidade 

na temporada 
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O vila Nova conquistou
uma vitória importante fora
de casa ao bater a Ponte Preta
por 1 a 0, neste sábado, no
Estádio Moisés Lucarelli, pela
quarta rodada da Série B. O
resultado mantém o Tigrão
invicto e na briga direta pela
liderança.

Mesmo com menor posse
de bola, o vila Nova mostrou
maturidade e eficiência. Após
um início equilibrado, a equipe
soube aproveitar a oportuni-
dade mais clara que teve. Aos
38 minutos do primeiro tempo,
Ryan finalizou com precisão
da entrada da área e marcou
o gol da vitória, seu primeiro
com a camisa colorada.

Na segunda etapa, o cená-
rio foi de resistência. A Ponte
Preta aumentou a pressão e

criou boas chances, mas es-
barrou na atuação segura do
goleiro Helton Leite, que fez
defesas decisivas e garantiu
o resultado. Bem postado de-
fensivamente, o time goiano
suportou o volume ofensivo
adversário e administrou a
vantagem até o fim.

O vila ainda levou perigo
nos contra-ataques, como
em chegada de Rafa Silva,
mostrando equilíbrio mesmo
sem o controle da posse. A
solidez defensiva e a eficiên-
cia no ataque foram deter-
minantes para a conquista
dos três pontos.

Com a vitória, o vila Nova
chega a oito pontos e iguala a
pontuação do líder Avaí, fi-
cando atrás apenas nos crité-
rios de desempate. Além disso,

o triunfo encerra um jejum
de nove jogos sem vencer fora
de casa na Série B, sequência
que já durava desde a tempo-
rada passada.

Ficha técnica
Ponte Preta 0 x 1 vila Nova
Local: Estádio Moisés Lu-

carelli, Campinas (SP)
Árbitro: Afro Rocha de Car-

valho Filho (PB)
Assistentes: Luis Filipe Gon-

çalves Correa (PB) e Rafael
Guedes de Lima (PB)

vAR: Antonio Magno Lima
Cordeiro (CE)

Gol: Ryan, aos 38 min do 1º
tempo

Cartões amarelos: Murilo
(Ponte Preta); Pedro Romano
e Higor (vila Nova) (Rikelme
Santos, especial para O HOJE)

Equipe goiana segura pressão da Ponte e cola na liderança

O técnico da Seleção
Brasileira, Carlo Ancelotti,
elogiou a recuperação re-
cente de Neymar e afir-
mou que o jogador está
no caminho certo para vol-
tar a disputar uma Copa
do Mundo. O camisa 10 do
Santos ainda não foi con-
vocado desde a chegada
do italiano, mas segue sen-
do observado.

Em entrevista ao jornal
francês L’Équipe, Ancelotti
destacou o talento do ata-
cante e a expectativa em
torno de sua evolução nas
próximas semanas.

“Ele é um grande talen-
to e é normal as pessoas
pensarem que pode nos
ajudar a vencer a próxima
Copa do Mundo”, afirmou
o treinador.

Segundo o comandan-
te, Neymar terá um pe-
ríodo importante para
mostrar que está apto a
brigar por uma vaga no
elenco que disputará o
Mundial de 2026.

“Atualmente, ele está
sendo avaliado pela CBF e
por mim. Ainda tem dois
meses para mostrar que
tem as qualidades neces-
sárias. Ele voltou bem, está
marcando gols. Precisa
continuar nesse caminho
e melhorar sua condição”,
completou.

Durante a entrevista, An-
celotti também reforçou
que a condição física dos
jogadores será determinan-
te para a definição dos con-
vocados. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Ancelotti vê Neymar 
no caminho certo 
para a Copa de 2026

SEGUE SENDO OBSERVADO

Vila Nova vence fora e mantém
grande início na Série B

QUARTA RODADA
Divulgação/Ponte Preta 

Italiano reforça que condição 
física será decisiva nas convocações

Rafael Ribeiro/CBF
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João César Almeida

A preferência dos brasilei-
ros pelo emprego com carteira
assinada segue como uma ten-
dência consolidada no País,
mesmo diante do avanço de
novas formas de trabalho. É o
que aponta uma pesquisa re-
cente da Confederação Nacio-
nal da indústria (CNi), que re-
vela que o modelo formal, re-
gido pela Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT), conti-
nua sendo o mais desejado
por quem busca uma coloca-
ção no mercado.

De acordo com o levanta-
mento, 36,3% dos trabalhado-
res entrevistados indicaram o
emprego com carteira assina-
da como a melhor opção. Em
seguida, aparecem o trabalho
autônomo, com 18,7%, o em-
prego informal, com 12,3%, e
as atividades por meio de pla-
taformas digitais, com 10,3%.
Outros 9,3% demonstraram
interesse em abrir o próprio
negócio, enquanto 6,6% pre-
ferem atuar como pessoa ju-
rídica. Ainda segundo a pes-
quisa, cerca de 20% dos en-
trevistados afirmaram não ter

encontrado oportunidades
atrativas recentemente.

O principal fator que sus-
tenta essa preferência pelo re-
gime CLT é o acesso a direitos
trabalhistas e à Previdência
Social, elementos que conti-
nuam sendo percebidos como
diferenciais importantes em
um cenário de maior flexibili-
zação das relações de trabalho.
Benefícios como férias remu-
neradas, 13º salário, FGTS e
segurança jurídica ajudam a
consolidar a imagem do em-
prego formal como uma opção
mais estável e previsível, es-
pecialmente em contextos de
incerteza econômica.

Para o contador Cassiano
Rodrigues de Almeida, a reali-
dade em Goiás corrobora com
os números da pesquisa, porém
com algumas ressalvas. “As
pessoas ainda buscam a esta-
bilidade da CLT, apesar de o
empreendedorismo ter aumen-
tado significativamente, pela
procura da liberdade”, explica.
Na visão dele, muitas pessoas
procuram o mercado empreen-
dedor para se desvencilhar de
uma lógica limitante, onde pre-
cisam cumprir ordens e horá-

rios, porém a instabilidade do
empreendedorismo ainda afas-
ta algumas pessoas.

Entre os jovens, essa ten-
dência se mostra ainda mais
forte. A pesquisa indica que
41,4% das pessoas entre 25 e
34 anos preferem empregos
com carteira assinada, enquan-
to, entre aqueles de 16 a 24
anos, o índice chega a 38,1%. A
escolha está diretamente ligada
à busca por estabilidade no iní-
cio da vida profissional, além
da necessidade de construir
uma trajetória mais segura e

com perspectivas de crescimen-
to ao longo do tempo.

Apesar desse crescimento,
a pesquisa mostra que o tra-
balho em plataformas ainda é
visto majoritariamente como
uma fonte secundária de ren-
da. Apenas 30% dos entrevis-
tados afirmaram depender ex-
clusivamente dessas atividades
para se sustentar, o que indica
que, embora em expansão, esse
modelo ainda não substitui o
emprego formal na percepção
da maioria dos trabalhadores.

Mesmo que grande parte

dos jovens entrevistados pela
pesquisa prefira o trabalho
CLT, há uma tendência entre
essas pessoas de buscarem o
empreendedorismo. Segundo
Cassiano, essa situação mostra
uma mudança de mentalida-
de, com uma busca menor por
estabilidade em relação à li-
berdade. Ele cita o caso de
seu enteado, um jovem de 18
anos, que não se sente feliz
com a ideia de ser empregado,
buscando o mercado em-
preendedor desde cedo. (Es-
pecial para O HOJE)

Mesmo com o avanço dos aplicativos e
novas formas de trabalho, a busca por
estabilidade, direitos e segurança mantém
a CLT como principal escolha entre jovens

Emprego formal ainda é
preferência dos trabalhadores

Marcello Casal Jr./ABr

Pesquisa aponta que trabalhadores priorizam estabilidade 
e benefícios do emprego formal, mas com algumas ressalvas



O bombeiro militar que te-
ria atirado em um cachorro,
na tarde do dia 5 de março,
foi afastado de suas funções
dentro da corporação. De acor-
do com o Corpo de Bombeiros
Militar de Goiás (CBM-GO),
além do afastamento, o porte
de arma do militar também
foi suspenso. Além disso, o
CBM-GO informou que foi ins-
taurado um inquérito Policial
Militar para apurar a conduta
do militar e, caso seja com-
provada a existência de con-
duta ilícita, o militar poderá
ser punido criminal e admi-
nistrativamente.

Em entrevista anterior ao
O HOJE, o advogado do bom-
beiro, o criminalista Eduardo
Moura, afirmou que o caso
não se trata de legítima defesa,
mas sim de “estado de neces-
sidade”. Segundo a defesa, o
militar realizava atividade fí-
sica quando foi cercado por
vários cães e acabou sendo
atacado. “Ele tentou se des-
vencilhar, afastar os animais,
mas não conseguiu. Continuou
recuando até que um deles se

aproximou mais, momento em
que ele efetuou o disparo”, ex-
plicou o advogado.

O advogado também negou
qualquer prática de maus-tra-
tos. “Não houve intenção de
ferir ou matar o animal. Ele
agiu para se defender de um

ataque”, afirmou.
Nas imagens que circula-

ram nas redes sociais é pos-
sível ver o animal caído no
chão, aparentemente sem
vida, enquanto o suspeito,
fardado do Corpo de Bom-
beiros permanece no local.

No vídeo, um casal observa
a cena a partir de um apar-
tamento e reage com indig-
nação. Em determinado mo-
mento, o homem questiona
a ação ao perguntar se o ca-
chorro havia sido morto.

A defesa enfatiza que as

imagens divulgadas até o mo-
mento não mostram o início
da ocorrência. “Os vídeos exi-
bem apenas o cachorro já mor-
to. Estamos aguardando ima-
gens que comprovem o ata-
que”, disse. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)

NO SERRA DOURADA

Anna Salgado

O cenário das relações de
trabalho no Brasil passa por
um período de transformação,
marcado pela ampliação de
garantias legais e por debates
intensos sobre saúde e bem-
estar do trabalhador. Nesse
contexto, a sanção da Lei
15.377 representa uma mu-
dança relevante para os con-
tratados sob o regime da Con-
solidação das Leis do Trabalho
(CLT), ao assegurar o direito
a folgas remuneradas desti-
nadas a cuidados preventivos
de saúde. A medida também
se conecta à crescente mobi-
lização nacional pelo fim da
escala 6x1, evidenciando um
movimento mais amplo de
humanização da jornada la-
boral e de valorização da qua-
lidade de vida.

Publicada no Diário Oficial
da União em abril de 2026, a
legislação, originada do PL
4.968/2020, determina que as
empresas devem informar
seus funcionários sobre o di-
reito a até três dias de folga
remunerada por ano para a
realização de exames preven-
tivos. A norma tem como foco
o combate e a detecção pre-
coce de doenças de alta inci-
dência, como os cânceres de
mama, de colo do útero e de
próstata, além de incentivar
a vacinação contra o papilo-
mavírus humano (HPv).

Para usufruir do benefício
sem prejuízo salarial, o traba-
lhador deve apresentar com-
provante de comparecimento

ou atestado médico. Segundo
a senadora Leila Barros, rela-
tora da matéria, a iniciativa
constitui um “pacote comple-
to”, ao aliar conscientização a
ações práticas de prevenção,
com impactos positivos tanto
para empregados quanto para
empregadores, ao evitar afas-
tamentos prolongados.

O advogado trabalhista Lu-
cas Aguiar avalia que a medida
não deve ser interpretada pelas
empresas como custo, mas
como investimento em produ-
tividade e bem-estar. De acordo
com ele, o diagnóstico precoce

reduz despesas com tratamen-
tos complexos e medicamentos,
além de diminuir o absenteís-
mo decorrente de doenças
mais graves no longo prazo.

A implementação dessas
folgas ocorre em um cenário
de questionamento à escala
6x1 (seis dias de trabalho para
um de descanso). A relação
entre os temas é direta, sobre-
tudo diante da dificuldade de
conciliar o autocuidado com
jornadas extensas, que ocupam
a maior parte da semana do
trabalhador.

A deputada estadual Bia
de Lima sintetiza esse ponto
ao questionar: “Que hora o
trabalhador tem para estar
com a família, para educar
seus filhos?”. Para defensores
do fim da escala 6x1, o direito
a três dias de folga para exa-
mes, embora relevante, é in-
suficiente diante de um pro-
blema estrutural de exaustão.
Em muitos casos, o único dia
de descanso semanal é desti-
nado a tarefas domésticas,
restando pouco tempo para
consultas médicas ou lazer, o

que pode agravar quadros de
estresse e doenças mentais.

Dados reforçam esse cená-
rio: em 2023, cerca de 300 mil
trabalhadores solicitaram afas-
tamento por problemas de saú-
de mental no Brasil, aumento
de 38% em relação ao ano an-
terior. O economista Presley
vasconcellos aponta que 67%
dos trabalhadores brasileiros
são impactados por altos níveis
de estresse no ambiente de
trabalho, índice superior à mé-
dia global. Nesse contexto, a
nova lei atua como medida de
alívio, ao mesmo tempo em
que evidencia a necessidade
de discutir a redução da jor-
nada semanal.

O debate enfrenta resistên-
cia de setores produtivos. A
Confederação Nacional da in-
dústria (CNi) e outras 464 en-
tidades se posicionaram contra
propostas como a redução
para 40 horas semanais, esti-
mando aumento de custos de
até R$ 267 bilhões por ano.
Em contraponto, estudos da
Unicamp indicam que a me-
dida pode gerar até 4,5 milhões

de empregos e elevar a pro-
dutividade dos trabalhadores
mais descansados.

Experiências internacionais
também são utilizadas como
referência. Pesquisa da Micro-
soft no Japão apontou ganho
de 40% na eficiência com a
redução da jornada. No Brasil,
levantamentos indicam que
73% da população apoia o fim
da escala 6x1, desde que haja
manutenção da renda.

Nesse cenário, a lei que ga-
rante folgas para exames e va-
cinação se consolida como um
marco ao institucionalizar o
direito à prevenção. Ainda as-
sim, sua efetividade está dire-
tamente relacionada ao debate
mais amplo sobre a jornada
de trabalho. Enquanto a nor-
ma assegura que o trabalhador
não seja penalizado financei-
ramente ao cuidar da saúde
física, a discussão sobre o fim
da escala 6x1 busca garantir
condições para a preservação
da saúde mental e do tempo
social, elementos centrais para
uma vida digna. (Especial
para O HOJE)

Legislação
assegura até três
dias de descanso
remunerado para
cuidados de saúde,
com foco no
diagnóstico
precoce e na
redução de
afastamentos

Nova lei de folgas para exames
amplia debate sobre jornada

Freepik
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Bombeiro suspeito de atirar em cachorro é afastado
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O Governo de Goiás, por
meio da Secretaria-Geral de
Governo (SGG), concluiu a im-
plantação de 33 pontos de Wi-
Fi público, ampliando o acesso
à internet em locais com pouca
ou nenhuma cobertura e con-
tribuindo para o desenvolvi-
mento do turismo regional. Os
equipamentos estão distribuí-
dos pelas cinco mesorregiões
do Estado e contemplam es-
paços como praças, parques,
distritos e outros pontos de in-
teresse coletivo.

Entre os locais que já con-
tam com acesso gratuito estão
o Parque Nacional das Emas,
a Comunidade Kalunga, em
Cavalcante, Posse D’Abadia, a
Estância Corujinha, o Lago
Bom Sucesso e a Orla do Lago
dos Tigres. A expectativa é que,
nesta primeira fase, o projeto
alcance 40 localidades. Atual-
mente, sete pontos ainda estão

em fase de adequação para
início das operações.

De acordo com o subsecre-
tário de Energia, Telecomu-
nicações e Cidades inteligen-
tes, Renato Lyra, a iniciativa
facilita o acesso à internet e
contribui para a valorização
dos espaços públicos. Segundo
ele, a proposta permite que
moradores e visitantes se co-
nectem gratuitamente, sem a
necessidade de utilizar dados
móveis, promovendo inclusão
digital e tornando os ambien-
tes mais atrativos.

A ação integra um conjunto
de políticas voltadas à expan-
são da conectividade e ao in-
centivo à inovação no Estado.
O serviço funciona por meio
de pontos de acesso instalados
em áreas abertas e de grande
circulação. Cada estrutura pos-
sui alcance médio de até 50
metros e capacidade para aten-

der diversos usuários simul-
taneamente, com navegação
estável para redes sociais e
serviços digitais.

Para utilizar o serviço, o
usuário deve acessar a rede
disponível e realizar um ca-
dastro simples no portal que
aparece automaticamente.

Após aceitar os termos de uso,
a conexão é liberada. O sistema
conta com monitoramento con-
tínuo e suporte técnico, in-
cluindo manutenção preven-
tiva e corretiva.

Entre os locais já atendidos
estão municípios como Aba-
diânia, Alexânia, Alto Paraíso

de Goiás, Aragarças, Aruanã,
Britânia, Buriti Alegre, Caval-
cante, Cidade de Goiás, Cocal-
zinho de Goiás, Colinas do Sul,
itaberaí, itaguari, Jandaia, Jataí,
Lagoa Santa, Mambaí, Minei-
ros, Niquelândia, Pirenópolis,
São Domingos, São João
d’Aliança, São Miguel do Ara-
guaia, São Simão, Três Ranchos
e Uruaçu, além de distritos e
povoados turísticos.

Os pontos que ainda pas-
sam por ajustes estão locali-
zados no Povoado do Moinho,
em Alto Paraíso de Goiás; em
Buenolândia, na Cidade de
Goiás; na Praia do Sol, em Mi-
naçu; no Assentamento Pin-
ga-Fogo, em Mineiros; na Praça
Principal, em Paraúna; na Orla
do Lago, em São Domingos; e
no Parque Estadual Terra Ron-
ca, também em São Domingos.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Estado amplia Wi-Fi gratuito em pontos turísticos
33 PONTOS 

Projeto leva conectividade a áreas públicas e 
impulsiona o turismo em diferentes regiões de Goiás

Renata Ferraz

Goiás passou a ocupar po-
sição de destaque no cenário
educacional brasileiro ao lide-
rar o ranking nacional de mu-
nicípios com 100% das crianças
alfabetizadas na idade certa.
De acordo com dados do indi-
cador Criança Alfabetizada
(iCA), do Ministério da Educa-
ção (MEC), o Estado conta com
24 cidades que atingiram de-
sempenho máximo, o maior
número entre todas as unida-
des da federação. 

Esse resultado não surge
de forma isolada, mas é refle-
xo de uma estratégia articu-
lada que envolve planejamen-
to, investimento e acompa-
nhamento constante da apren-
dizagem, consolidando uma
mudança estrutural na edu-
cação pública goiana.

O indicador mede o nível
de alfabetização de estudantes
do 2º ano do ensino funda-
mental e considera aptas as
crianças que demonstram do-
mínio de leitura, compreensão
e interpretação de textos sim-
ples. O resultado coloca Goiás
como referência nacional e
mostra que o Estado não ape-
nas evoluiu, mas conseguiu es-
truturar uma política educa-
cional consistente, baseada em
metas claras e no fortaleci-
mento das redes municipais
de ensino.

Além do destaque entre os
municípios, cidades de grande
porte também apresentam de-
sempenho relevante. Rio ver-
de, por exemplo, alcançou 97%
de crianças alfabetizadas, en-
quanto Goiânia chegou a 80%,
ocupando posição de destaque
entre as capitais brasileiras.
Os números refletem um tra-
balho contínuo de fortaleci-
mento da base educacional,

aliado à integração entre Es-
tado e municípios, que tem
permitido avanços mesmo em
realidades distintas.

O cenário atual representa
uma mudança significativa
em relação ao passado recen-
te. Historicamente, Goiás en-
frentava dificuldades na alfa-
betização infantil, com índices
abaixo do ideal e desigualda-
des acentuadas entre regiões
e redes de ensino. A situação
foi agravada durante a pan-
demia, quando o ensino re-
moto ampliou lacunas de
aprendizagem, especialmente
entre alunos em situação de
vulnerabilidade, exigindo res-
postas rápidas e eficazes do
poder público.

A partir de 2019, o Estado
iniciou um processo de rees-
truturação da educação, com
foco na gestão por resultados,
monitoramento constante e
valorização da aprendizagem
nos primeiros anos escolares.
Esse movimento permitiu uma
evolução consistente dos in-
dicadores e trouxe maior efi-
ciência às políticas educacio-
nais, com ações direcionadas
às reais necessidades dos es-
tudantes.

Dados mostram que o per-
centual de crianças alfabeti-
zadas até o 2º ano saltou de

cerca de 39% em 2021 para
índices próximos de 80% nos
anos mais recentes. Esse cres-
cimento expressivo demonstra
a eficácia das políticas públicas
adotadas e o impacto direto
na qualidade do ensino, além
de indicar que o investimento
na base educacional é deter-
minante para transformar a
trajetória escolar das crianças.

Políticas públicas e
investimentos explicam 
a virada de chave

A transformação da educa-
ção em Goiás está diretamente
ligada à implementação de po-
líticas estruturadas e ao inves-
timento contínuo na rede pú-
blica. O principal destaque é o
programa AlfaMais Goiás, cria-
do para fortalecer a alfabeti-
zação em regime de colabora-
ção entre Estado e municípios.

O programa atua com for-
mação continuada de profes-
sores, distribuição de materiais
didáticos, acompanhamento
pedagógico e avaliações perió-
dicas para monitorar o desem-
penho dos estudantes. A pro-
posta é identificar dificuldades
de aprendizagem ainda nos
primeiros anos e agir de forma
rápida e eficiente.

Além disso, o Estado in-
vestiu mais de R$ 2 bilhões

em infraestrutura escolar des-
de 2019, com a construção e
reforma de unidades, amplia-
ção do ensino em tempo inte-
gral e modernização das es-
colas. A tecnologia também
passou a fazer parte do coti-
diano escolar, com a distri-
buição de equipamentos para
professores e alunos.

Outro fator determinante
foi a valorização dos profissio-
nais da educação. O pagamento
de salários acima do piso na-
cional, aliado à oferta de capa-
citação constante, contribui
para melhorar o ambiente es-
colar e fortalecer o trabalho
pedagógico. A formação conti-
nuada permite que os profes-
sores adotem novas metodolo-
gias e acompanhem as neces-
sidades dos estudantes.

Monitoramento e gestão 
Um dos diferenciais do mo-

delo adotado em Goiás é o
acompanhamento constante
dos indicadores educacionais.
O Estado passou a utilizar ava-
liações diagnósticas frequentes
para medir o nível de apren-
dizagem dos alunos e orientar
intervenções pedagógicas.

Esse monitoramento per-
mite identificar, de forma in-
dividual, quais estudantes
apresentam dificuldades e

quais habilidades precisam ser
reforçadas. Com isso, as escolas
conseguem agir antes que o
problema se agrave, evitando
defasagens ao longo da traje-
tória escolar.

Além das avaliações, equi-
pes técnicas realizam visitas
periódicas às unidades de en-
sino, acompanhando de perto
o trabalho pedagógico e ga-
rantindo que as estratégias
propostas sejam aplicadas de
forma eficiente. Essa integra-
ção entre gestão e sala de aula
tem sido fundamental para os
resultados alcançados.

Especialistas apontam que
a alfabetização na idade ade-
quada é um dos principais fa-
tores para o sucesso educacio-
nal. Crianças que aprendem a
ler e escrever até os sete anos
têm mais chances de avançar
com qualidade nas etapas se-
guintes, reduzindo riscos de
evasão escolar e melhorando
o desempenho geral.

Em Goiás, essa compreen-
são levou à priorização dos
anos iniciais do ensino funda-
mental. A estratégia consiste
em garantir que todas as crian-
ças desenvolvam habilidades
básicas de leitura e escrita no
tempo certo, criando uma base
sólida para o aprendizado fu-
turo. (Especial para O HOJE)

Estado registra
maior número de
municípios com
100% de crianças
alfabetizadas e
consolida avanço
após anos de
desafios e 
baixos índices

Goiás lidera alfabetização no
Brasil com políticas públicas

Divulgação/Seduc

Marcello Casal Jr./ABr

Goiás salta de 39% para cerca de 80% de crianças alfabetizadas até o 2º ano e ultrapassa média nacional
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Os eleitores da Hungria
foram às urnas no domingo
(12) em uma eleição mar-
cada por forte mobilização
e que resultou na derrota
do primeiro-ministro viktor
Orbán após 16 anos no po-
der. Até última atualização
desta reportagem com
60,24% dos votos apurados,
o Conselho Nacional Eleito-
ral projetou a vitória do par-
tido Tisza, liderado por Péter
Magyar, com 136 das 199
cadeiras do Parlamento.

Diante do cenário, Orbán
reconheceu a derrota e afir-
mou ter parabenizado o ad-
versário. Em discurso a
apoiadores, o premiê afir-
mou: “o resultado das elei-
ções é doloroso para nós,
mas compreensível”.

A eleição, considerada a
mais competitiva desde o
retorno de Orbán ao poder
em 2010, reuniu cerca de
7,5 milhões de eleitores no
país e mais de 500 mil no
exterior. O sistema eleitoral
misto, e favorável ao Fidesz,
não impediu o avanço da
oposição, impulsionada pelo
desgaste econômico e polí-
tico do governo.

Magyar, que lidera a le-
genda Tisza, construiu sua
candidatura com base em

um discurso anticorrupção
e na promessa de reapro-
ximação com a União Eu-
ropeia. O avanço do oposi-
tor ocorre em meio à insa-
tisfação com a economia.
Dados do escritório de es-
tatísticas do país indicam
que, apesar de alta nominal
dos salários em 2025, o ga-
nho real foi limitado pela
inflação, afetando o poder
de compra da população.

O resultado da eleição
deve influenciar direta-
mente a relação entre Bu-
dapeste e o bloco europeu.
Nos últimos anos, o gover-
no Orbán acumulou ten-
sões com Bruxelas em te-
mas como Estado de direi-
to, migração, direitos
LGBTQiA+ e apoio à Ucrâ-
nia. Em 2025, a Comissão
Europeia chegou a conge-
lar cerca de 18 bilhões de
euros destinados ao país.

Ainda, a presidente da
Comissão Europeia, Ursula
von der Leyen, comemorou
o resultado. "O coração da
Europa está batendo mais
forte na Hungria esta noi-
te", afirmou. von der Leyen
acrescentou que a popula-
ção “escolheu a Europa".
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Hungria vai às urnas 
e encerra 16 anos de
Viktor Orbán no poder

BUDAPESTE

Lalice Fernandes

Publicações feitas pela bra-
sileira Amanda Ungaro nas
redes sociais reacenderam dis-
cussões envolvendo o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, a primeira-dama
Melania Trump e o caso do fi-
nancista Jeffrey Epstein. A ex-
modelo, hoje no Brasil depois
de ser deportada dos EUA,
afirmou que pretende revelar
informações sobre o casal pre-
sidencial e sobre o ambiente
das agências internacionais
de modelos. 

As declarações surgiram
após Melania Trump negar pu-
blicamente qualquer relação
com Epstein, financista con-
denado por tráfico sexual. Em
pronunciamento realizado na
quinta-feira (9) passada, na
Casa Branca, a primeira-dama
afirmou que rumores que a
vinculam ao empresário são
“tentativas maldosas” de difa-
mar sua reputação. “Nunca es-
tive envolvida em qualquer
capacidade. Não fui partici-
pante”, disse.

A reação de Ungaro ocorreu
por meio de uma série de men-
sagens publicadas na rede so-
cial X. Nos textos, ela afirmou
que conviveu por cerca de
duas décadas com o casal
Trump e declarou que preten-
de tornar públicas informações

dos republicanos. Em uma das
postagens, Ungaro menciona
episódios de convivência entre
as duas famílias e afirma que
Melania teria conhecimento
de sua detenção no iCE. 

“Eu te conheço há 20 anos.
você sabia que eu estava detida
no iCE. você esteve presente
na minha vida — todos os anos
no aniversário do meu filho,
inclusive enviando o Serviço
Secreto e sendo a primeira a
parabenizá-lo, lá em 2016. Algo
claramente estava errado, mas
eu não faço parte de nenhuma
missão maligna envolvendo
crianças. Então o que você fez,
Melania? você tentou me en-
volver, mas falhou — porque
eu tenho caráter”, escreveu.

Em outra mensagem, a bra-
sileira afirmou que pretende

levar adiante ações legais con-
tra Melania e o presidente
norte-americano, a quem se
refere como “marido pedófilo
[de Melania]”. “Eu vou derru-
bar o seu sistema corrupto,
mesmo que seja a última coisa
que eu faça na minha vida.
Eu vou até o fim — não tenho
medo. Talvez você devesse ter
medo do que eu sei… de quem
você é e de quem é o seu ma-
rido (...) Eu não tenho mais
nada a perder na minha vida.
Eu vou derrubar todo o siste-
ma — tome cuidado comigo,
sua idiota”, afirmou.

O histórico da ex-modelo
envolve também o empresá-
rio Paolo Zampolli, ex-agente
de modelos que mantém re-
lação próxima com Trump e
é apontado como responsável

por apresentar o presidente
a Melania em 1998. Segundo
reportagem do jornal The
New York Times publicada
em março, Zampolli teria pro-
curado autoridades de imi-
gração após a prisão de Un-
garo em Miami, em junho de
2025, sob acusação de fraude
no local de trabalho.

De acordo com o jornal, ele
entrou em contato com David
venturella, então alto funcio-
nário do Serviço de imigração
e Controle de Alfândega (iCE),
para relatar que a ex-compa-
nheira poderia estar em situa-
ção migratória irregular. Em
entrevista ao veículo, Ungaro
afirmou acreditar que a in-
fluência de Zampolli foi deci-
siva para sua remoção do país. 

O Departamento de Segu-

rança interna, responsável
por supervisionar o iCE, de-
clarou que a brasileira foi de-
tida e deportada porque seu
visto estava vencido e porque
havia sido acusada de fraude.
“Qualquer sugestão de que
ela foi presa e removida por
motivos políticos ou favores
é FALSA”, afirmou o órgão em
comunicado.

O nome de Zampolli apa-
rece também em documentos
relacionados à investigação so-
bre Epstein divulgados pelo
Departamento de Justiça dos
Estados Unidos. Mais de 3 mi-
lhões de páginas foram torna-
das públicas em 30 de janeiro
após uma lei aprovada pelo
Congresso determinar a divul-
gação integral dos registros do
caso. (Especial para O HOJE)

Ex-modelo
promete expor
informações 
sobre caso Epstein
envolvendo
Melania e Trump, 
a quem chama de
“marido pedófilo”

“Tenham medo”: Brasileira
ameaça expor Trump e Melania

Melania Trump nega ligação com Epstein e diz que acusações são tentativas de difamar sua reputação

As negociações entre irã e
Estados Unidos terminaram
sem acordo neste domingo (12),
após 21 horas de reuniões pre-
senciais em islamabad, no Pa-
quistão, marcadas por diver-
gências sobre o programa nu-
clear iraniano e falta de con-
fiança entre as delegações.

O presidente do Parlamento
iraniano, Mohammad Baqer
Qalibaf, afirmou que os ame-
ricanos não conseguiram con-
vencer Teerã de que estão dis-
postos a estabelecer um diálogo
confiável. Segundo ele, o irã
apresentou propostas concre-
tas durante as discussões e
agora cabe a Washington de-
cidir os próximos passos. "Os
EUA compreenderam a lógica
e os princípios do irã e agora
é o momento de decidirem se
podem ou não conquistar a
nossa confiança", declarou.

O impasse se agravou após
o vice-presidente dos Estados
Unidos, JD vance, deixar as
conversas. Ele atribuiu a deci-
são à recusa iraniana em acei-
tar termos considerados defi-
nitivos pelos americanos, es-
pecialmente no que diz res-
peito ao não desenvolvimento
de armas nucleares. Em um
pronunciamento breve, vance
afirmou que manteve contato

constante com o presidente
durante as negociações, mas
reconheceu que não houve
avanço suficiente para a assi-
natura de um acordo.

Em Washington, o presi-
dente Donald Trump minimi-
zou o resultado do encontro.
Segundo ele, a ausência de
consenso não altera a posição
estratégica dos Estados Unidos.
O republicano afirmou que o
país mantém vantagem militar
e indicou que a prioridade é o
controle do Estreito de Ormuz.

Horas após o fim das ne-
gociações, Trump anunciou
medidas imediatas. "Com efei-
to imediato, a Marinha dos

Estados Unidos, a melhor do
mundo, iniciará o processo de
BLOQUEiO de todos os navios
que tentarem entrar ou sair
do Estreito de Ormuz", afir-
mou. Ele também determinou
a interceptação de embarca-
ções em águas internacionais
que tenham pago pedágio ao
irã, classificando a cobrança
como ilegal.

Apesar de afirmar que a
reunião "correu bem" e que
houve concordância em vários
pontos, Trump destacou que
o principal entrave segue sen-
do o programa nuclear irania-
no. (Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Negociações entre EUA e
Irã terminam sem acordo

PAQUISTÃO

Washington e Teerã encerram rodada de 
negociações sem consenso e trocam críticas 

Andrea Hanks/Casa Branca

Daniel Torok/Casa Branca
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Especialistas destacam que o controle do estresse exige estratégias individualizadas

Leticia Marielle 

Mudanças importantes na
rotina, como uma mudança
de casa ou o fim de um rela-
cionamento, podem refletir
diretamente na saúde da pele.
O aparecimento repentino de
espinhas, o agravamento do
eczema ou crises de sensibili-
dade cutânea nem sempre são
coincidência, mas sim possí-
veis respostas do organismo
ao estresse.

A relação entre fatores
emocionais e doenças derma-
tológicas já é observada pela
medicina há décadas. Mais re-
centemente, pesquisas têm
aprofundado a compreensão
sobre a conexão entre mente
e pele, contribuindo para abor-
dagens terapêuticas mais com-
pletas e eficazes.

De acordo com especialis-
tas, o estresse pode desenca-
dear diferentes reações no or-
ganismo. Entre os efeitos mais
comuns estão o aumento da
acne, ressecamento, sensibili-
dade, maior vulnerabilidade
a infecções e a piora, ou até o
surgimento, de condições como
eczema, psoríase e urticária.

Segundo a dermatologista
Thalita Mendonça, a pele res-
ponde tanto a estresses físi-
cos quanto emocionais, tor-
nando-se um importante si-
nalizador do equilíbrio do
corpo. Por isso, durante a
avaliação clínica, a especia-
lista considera não apenas
os sintomas dermatológicos,
mas também aspectos ligados
ao bem-estar mental, como
humor, ansiedade, qualidade
do sono, alimentação e prá-
tica de exercícios.

“A pele é o maior órgão do
corpo e, muitas vezes, funciona
como um reflexo do estado
geral de saúde do paciente”,
explica. Para a médica, o tra-

balho do dermatologista vai
além da observação dos sin-
tomas visíveis. Em muitos ca-
sos, a investigação do contexto
emocional é essencial para
identificar a origem do pro-
blema e propor um tratamento
mais assertivo.

Estresse pode 
agravar acne, eczema 
e sensibilidade da pele

A influência do estresse so-
bre a pele começa ainda no
desenvolvimento do corpo hu-
mano. isso porque cérebro e
pele se originam do mesmo
grupo de células nas fases ini-
ciais do embrião, mantendo
ao longo da vida uma conexão
direta entre fatores emocionais
e respostas fisiológicas.

Quando o organismo en-
frenta situações de tensão, o
cérebro aciona mecanismos
de defesa e libera hormônios
como cortisol e adrenalina
na corrente sanguínea. Em
curto prazo, essa resposta,
conhecida como reação de

luta ou fuga, ajuda a aumen-
tar o estado de alerta e a ca-
pacidade de reação.

No entanto, quando o es-
tresse se torna frequente ou
prolongado, os efeitos passam
a ser prejudiciais. O excesso
desses hormônios favorece
processos inflamatórios no cor-
po, o que pode intensificar
doenças dermatológicas infla-
matórias, como eczema, pso-
ríase e urticária.

Outro impacto importante
ocorre na barreira cutânea,
camada externa responsável
por proteger a pele. Sob es-
tresse, essa barreira tende a
ficar mais fragilizada, facili-
tando a perda de hidratação
e a entrada de agentes irri-
tantes, como fragrâncias, poei-
ra e pólen. Como consequên-
cia, aumentam quadros de
ressecamento, ardência e sen-
sibilidade.

Especialistas também apon-
tam que o estresse reduz a
ação dos peptídeos antimicro-
bianos, moléculas que atuam

na defesa natural da pele con-
tra germes. Com essa proteção
enfraquecida, o risco de infec-
ções cutâneas se torna maior.

A acne também pode piorar
nesse cenário. isso porque o
aumento do cortisol estimula
a produção de sebo, substância
oleosa que obstrui os poros e
favorece o aparecimento de
espinhas.

A qualidade do sono é outro
fator afetado. Como o processo
de regeneração celular acon-
tece principalmente durante
o descanso, noites mal dormi-
das comprometem a recupe-
ração da pele e podem inten-
sificar sinais de desgaste.

A coceira, por sua vez, é
uma das manifestações mais
comuns em períodos de tensão.
O estresse faz com que células
da pele liberem histamina,
substância associada ao pru-
rido, desencadeando o ciclo
conhecido como “coça e piora”:
quanto mais a pessoa coça,
maior é a irritação local e mais
intensa se torna a vontade de

continuar.
Além dos efeitos físicos, o

impacto emocional causado
por doenças de pele também
contribui para agravar o pro-
blema. Desconforto, alterações
na autoestima e interferência
na rotina aumentam a tensão
psicológica e podem perpetuar
um ciclo contínuo entre es-
tresse e inflamação cutânea.

Reduzir o estresse pode
ajudar a melhorar a pele,
apontam especialistas

Controlar o estresse pode
ser um passo importante para
melhorar a saúde da pele. De
acordo com especialistas, o
problema começa a se tornar
prejudicial quando a pessoa
percebe que perdeu a capaci-
dade de lidar com a pressão
do dia a dia. Nessa fase, além
do impacto emocional, o corpo
costuma manifestar sinais
como dores de cabeça, descon-
fortos no estômago, irritabili-
dade, lapsos de memória e di-
ficuldade para dormir.

Entre as estratégias mais
indicadas para reduzir esse
quadro estão a prática regular
de atividade física e a busca
por apoio emocional. Estudos
mostram que exercícios fre-
quentes ajudam a diminuir os
níveis basais de cortisol, hor-
mônio ligado ao estresse, en-
quanto atividades mais inten-
sas podem contribuir para
amenizar picos hormonais em
momentos de maior tensão.

A meditação mindfulness
também tem ganhado espaço
como aliada nesse processo.
Pesquisas apontam que, quan-
do realizada de forma contí-
nua, a técnica pode fortalecer
o córtex pré-frontal, região ce-
rebral associada ao raciocínio,
à tomada de decisões e ao con-
trole emocional. (Especial
para O HOJE)

O estresse pode desencadear diferentes reações no organismo

Essência

Mudanças na rotina podem
afetar saúde da pele

Fotos: Feepik 
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Celular na mão, fones
no ouvido, porta trancada.
Para muitas famílias brasi-
leiras, essa cena se tornou
rotina. O que parece ser
apenas o jeito contemporâ-
neo de ser adolescente pode
esconder, no entanto, um
sofrimento real e silencioso.
É essa fronteira, tênue e
perigosa, que o psicólogo
Hugo Monteiro Ferreira de-
cide mapear em "A Geração
do Quarto", lançamento da
editora Record.

Pesquisador e palestran-
te com trajetória dedicada
à saúde mental de crianças
e adolescentes, Monteiro
construiu a obra a partir de
uma investigação científica
motivada por uma demanda
crescente que chegava até
ele em conferências e aten-
dimentos: pais que não sa-
biam mais como se aproxi-
mar dos próprios filhos. A
pergunta era sempre pare-
cida. O filho não saía do
quarto. O celular virou ex-
tensão do corpo. O diálogo
havia secado.

O que a pesquisa revelou
foi mais grave do que o com-
portamento em si. O isola-
mento, quando persistente,
aparece associado a quadros
de depressão, ansiedade, au-
tolesão e, em casos mais se-
veros, ideação suicida. Mon-
teiro identificou ainda pa-
drões de agressividade vol-
tados tanto para si quanto
para o entorno. O quarto, es-
paço que deveria ser de re-
colhimento saudável, passa
a funcionar como câmara de
amplificação de um sofri-
mento que ninguém lá fora
consegue ver.

A tecnologia ocupa papel
central nesse cenário. Mais
do que um instrumento de
distração, as telas surgem
na análise do pesquisador
como um substituto de co-
nexão. O jovem que não en-
contra acolhimento na fa-
mília busca pertencimento
nas redes, consumindo con-

teúdos sem filtro, da violên-
cia ao terror. O problema se
aprofunda com a chegada
da inteligência artificial, que
Monteiro avalia como espe-
cialmente nociva para cére-
bros ainda em formação.

O livro também questiona
um equívoco comum entre
adultos: o de que jovens não
sofrem de verdade. Essa
crença, segundo o autor, é o
que retarda a identificação
dos sinais e o acesso a ajuda.
A obra propõe uma paren-
talidade que não se omite,
mas que também não inva-
de, baseada na escuta sem
julgamento e na presença
afetiva como antídoto ao iso-
lamento.

"A Geração do Quarto" che-
ga como um instrumento de
leitura urgente para pais, edu-
cadores e profissionais de

saúde que precisam entender
o que acontece quando um
adolescente fecha a porta e
some do mundo.

O autor 
Hugo Monteiro Ferreira

nasceu em Campina Grande,
Paraíba, mas há décadas tor-
nou-se pernambucano. Na
Universidade Federal Rural
de Pernambuco, coordena o
Núcleo do Cuidado Humano,
é professor no Departamento
de Educação e professor per-
manente do Programa de Pós-
Graduação em Educação, Cul-
turas e identidades. Lidera o
Grupo de Estudos da Trans-
disciplinaridade, da infância
e da Juventude (GETiJ). Sua
formação acadêmica é inter-
disciplinar, em Educação, Le-
tras e Psicologia.(Especial
para O HOJE)
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a escrava isaura
Miguel não sabe se acre-

dita na fidelidade de Álvaro.
Belchior esconde Pedrinho e
Maria perto de uma casa
abandonada onde Martinho
e raimundo são encontrados
mortos. Branca comemora o
sucesso de suas armações
com a ajuda de rosa. as crian-
ças fogem de Belchior e aler-
tam andré sobre os defuntos,
fazendo a polícia ser aciona-
da. isaura entra em desespero
ao saber das novas armações
de Branca.

a nobreza do amor
Botelho confirma que as

joias de alika e niara não são
as mesmas roubadas em são
Paulo, inocentando as duas.
virgínia se revolta com o vere-
dito. Diógenes começa a des-
confiar do comportamento da
esposa. lúcia/alika diz a Dió-
genes que merece um pedido
de desculpas de virgínia. Burak
inventa para Jendal que o navio
de soliman foi atacado por pi-
ratas. Dumi comenta com akin
que teme a resistência de soli-
man na prisão. Mirinho decide

cobrar o dinheiro do suborno
que Botelho aceitou. Miguel
volta atrás e decide alugar a
casa para lúcia/alika iniciar seu
novo negócio. Diógenes re-
preende virgínia. Geralda de-
duz que onildo está interessa-
do em vera/niara. omar des-
perta, e Chinua e çinar come-
moram. salma flagra Tonho e
lúcia/alika juntos.

Coração acelerado
alaor e Zuzu conversam en-

trosados, enquanto Marcela e
Malvino se sentem excluídos.

alaorzinho e naiane armam
contra a inauguração do bar
de Janete. valéria repreende
ana por ter aproximado sol de
eduarda. Zilá se incomoda ao
ver ronei com Cinara. Janete
confronta alaorzinho. leandro
fala com eduarda sobre agrado.
Palhares aponta que Janete fica
tocada na presença de alaor-
zinho. Zilá sonda Cinara sobre
sua relação com ronei.

Três Graças
Ferette nega que tenha

mandado matar o pai de Pau-

linho. leonardo tem esperança
em reatar com viviane. armin-
da propõe fugir com Joaquim
em troca do dinheiro que es-
tava nas Três Graças. Gerluce
e rogério traçam planos para
melhorar a gestão da Funda-
ção. Gerluce encontra o docu-
mento que comprova que ro-
gério é o dono das Três Graças.
viviane volta a trabalhar na far-
mácia da Chacrinha. raul pede
trabalho para rogério e Gerlu-
ce. Ferette deixa claro a armin-
da que está determinado a aca-
bar com Gerluce.

RESUMO
t

De novelas

Morre ator 
e dublador
brasileiro Silvio
Matos aos 82 anos
Com passagens por Castelo Rá-Tim-
-Bum, A Praça é Nossa e Parafernalha,
artista atuou por mais de seis décadas

Luana Avelar

Morreu no último sába-
do (11) no Rio de Janeiro o
ator, dublador e locutor Sil-
vio Matos, aos 82 anos. O
artista participou de várias
novelas e séries na Tv e em
canais na internet. A morte
foi confirmada por parentes
nas redes sociais, mas a cau-
sa não foi informada.

Do teatro à televisão
Natural de São vicente

de Minas, em Minas Gerais,
Matos nasceu em 1943 e
iniciou a carreira no teatro.
Antes de chegar à televisão,
passou pelo rádio, onde
exerceu a locução. A televi-
são aberta seria o centro
de sua atuação por décadas,
em formatos que iam do
humor à teledramaturgia.

Nos programas de hu-
mor, construiu personagens
que entraram no repertório
afetivo do público. Em A
Cidade se Diverte e no Chico
Anísio Show, ao lado de
Moacyr Franco, atuou num
período em que a comédia
televisiva definia a grade
das principais emissoras do
país. Em A Praça é Nossa,
foram dele o Guarda Juju,
Tanaka e Osório, persona-
gens que ainda são lembra-
dos por quem acompanhou
o programa por anos.

Na Globo, participou de
novelas que estiveram entre
as produções de maior au-
diência do país. integrou o
elenco de A Favorita em
2009, de Flor do Caribe e
Louco Por Elas em 2013, de
Êta Mundo Bom! em 2016,
de Novo Mundo em 2017 e
de Orgulho e Paixão e O
Tempo Não Para em 2018.
A programação infantil tam-
bém reservou a Matos es-
paço relevante. Esteve no
elenco de Carrossel em
1972, de Mundo da Lua em
1991 e de Castelo Rá-Tim-
Bum em 1994, três produ-

ções que permanecem
como referências na histó-
ria da televisão brasileira.

Voz por trás 
das séries clássicas

Paralelamente à televi-
são, o ator construiu uma
carreira como dublador.
Emprestou a voz a perso-
nagens de séries norte-ame-
ricanas exibidas no Brasil,
entre elas A Feiticeira, Da-
niel Boone, Terra de Gigan-
tes, Os Campeões e Chapar-
ral. No cinema, dublou Bar-
ry Fitzgerald em O Lobo do
Mar, de 1941, e Ric Roman
em Escravos da Babilônia,
de 1953. O trabalho na du-
blagem correu em paralelo
à atuação televisiva por boa
parte de sua trajetória e
exigiu do ator a capacidade
de dar vida a personagens
de épocas e estilos muito
diferentes entre si.

Novo público nas
plataformas digitais

Nos anos mais recentes,
voltou à atenção do público
ao integrar o canal Para-
fernalha, no YouTube, cria-
do pelo influenciador Feli-
pe Neto e que reunia no-
mes como Cézar Maracujá
e Fábio Nunes. As esquetes
protagonizadas por Matos
circularam amplamente
nas plataformas digitais e
o apresentaram a especta-
dores que desconheciam
sua trajetória na televisão
e na dublagem. O ator tam-
bém fez participações no
vlog do Fernando e manti-
nha presença ativa nas re-
des sociais, onde publicava
com regularidade vídeos
de reflexão sobre a vida,
que conquistaram público
próprio e circulavam além
das páginas de seus segui-
dores diretos.

A irmã do ator, Denize
Lucinda, confirmou a morte
em publicação no instagram
(Especial para O HOJE)

Silvio Matos, ator, dublador e locutor, morreu 
neste sábado (11) no Rio de Janeiro, aos 82 anos

LIVRARIA
t

Obra investiga o

isolamento de

crianças e

adolescentes e os

riscos do uso

excessivo de 

telas para a 

saúde mental

Divulgação

O quarto fechado que
esconde um pedido de ajuda
Psicólogo investiga o isolamento de crianças 
e adolescentes e aponta caminhos para as famílias
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O Ministério da Saúde deu
início, no começo de feverei-
ro, a uma mudança conside-
rada estratégica no tratamen-
to do diabetes na rede públi-
ca: a substituição gradual da
insulina humana NPH pela
insulina glargina no Sistema
Único de Saúde (SUS). A me-
dida, tratada como um avan-
ço importante por especia-
listas, começou em formato
de projeto-piloto no Amapá,
Paraná, Paraíba e Distrito Fe-
deral, com previsão de bene-
ficiar mais de 50 mil pessoas
nesta primeira fase.

A principal diferença entre
os dois medicamentos está
no tempo e na forma de ação.
Enquanto a insulina NPH cos-
tuma agir por cerca de oito
horas e, por isso, exige rea-
plicações ao longo do dia, a
glargina foi desenvolvida
para ter liberação lenta e con-
tínua, permanecendo no or-
ganismo por até 24 horas. Na

prática, isso permite dose úni-
ca diária e facilita a manu-
tenção dos níveis de glicose
de forma mais estável.

Esse efeito prolongado
acontece devido à própria es-
trutura molecular da glargina.
Após a aplicação no tecido
subcutâneo, o medicamento
forma microcristais que libe-
ram a insulina aos poucos na

circulação sanguínea. Como
resultado, o controle glicêmi-
co tende a ser mais uniforme,
sem os picos acentuados ob-
servados em formulações
mais antigas.

A ausência desses picos é
um dos pontos mais relevantes
da mudança. isso porque os-
cilações bruscas na ação da
insulina podem aumentar o

risco de episódios de hipogli-
cemia, quando a taxa de açú-
car no sangue cai excessiva-
mente. Com uma liberação
mais constante, a nova tec-
nologia amplia a segurança
do tratamento e reduz um dos
efeitos adversos mais temidos
por pacientes e médicos.

Os principais beneficia-
dos são pessoas com diabetes
tipo 1, que dependem do uso
contínuo do hormônio, além
de parte dos pacientes com
diabetes tipo 2 que, ao longo
do tempo, desenvolvem re-
dução progressiva na pro-
dução natural de insulina.
Nesta etapa inicial, a priori-
dade será para crianças e
adolescentes de até 17 anos
com diabetes tipo 1 e idosos
com 80 anos ou mais com
diabetes tipo 1 ou 2.

Além dos benefícios clíni-
cos, a insulina glargina.(Le-
ticia Marielle, especial para
O HOJE)

exposição santa Ceia
o Museu de arte Frei

Confaloni, em Goiânia, re-
cebe a exposição “santa
Ceia”, do artista Johswell ro-
cha, que segue aberta ao
público com releituras da
tradicional cena bíblica da
Última Ceia. a mostra apre-
senta cores intensas e traços
expressivos, propondo uma
abordagem contemporânea
de um dos temas mais co-
nhecidos da tradição cristã,
além de destacar elementos
ligados à espiritualidade e
à simbologia. Quando: até
30 de abril. onde: Museu
de arte Frei Confaloni, em
Goiânia. entrada: gratuita.

Debate sobre saúde 
e desenvolvimento

o auditório Fen-FanUT
da UFG, no setor leste Uni-
versitário, em Goiânia, re-
cebe nesta segunda-feira
(13) o encontro “Diálogo
sobre saúde e Desenvolvi-
mento”, coordenado pelo
professor Fábio Tokarski,
presidente do inova-Br. a
atividade reúne como de-
batedores Jandira Feghali,
lucilene souza e Hellen Cin-
tra, em uma discussão so-

bre o fortalecimento do
sUs, a produção nacional
de insumos e a relação en-
tre saúde, ciência e desen-
volvimento no país. Quan-
do: segunda-feira (13), às
15h. onde: auditório Fen-
FanUT da UFG, rua 227,
Qd. 68, setor leste Univer-
sitário. entrada: gratuita.

Filme sobre o Cerrado
estreia em mostra 
em Goiânia

Goiânia recebe nesta se-
gunda-feira (13) a estreia
do longa “o tempo leva, o
rio traz", dirigido pela jor-

nalista e documentarista
Jota lee aguiar, dentro da
mostra o amor, a Morte e
as Paixões. o filme parte
de mais de 17 mil horas de
imagens do programa Tri-
lhas do Brasil para construir
uma narrativa que entrelaça
memória, território e trans-
formação, tendo o Cerrado
como eixo central e abor-
dando questões ambientais
e geracionais. Quando: se-
gunda-feira (13). onde:
mostra o amor, a Morte e
as Paixões, em Goiânia. en-
trada: conforme programa-
ção do evento.

Lançamento de livro e
debate sobre cultura

o sindicato aDUFG, no se-
tor leste vila nova, em Goiânia,
recebe nesta segunda-feira
(13) o lançamento do livro Cul-
tura é poder, da deputada fe-
deral Jandira Feghali, com de-
bate sobre o papel da cultura
no desenvolvimento do Brasil.
a atividade contará com de-
batedores como anselmo Pes-
soa neto, Pedro Célio alves
Borges e Márcio Paixão Junior.
Quando: segunda-feira (13), a
partir das 18h30. onde: sindi-
cato aDUFG, em Goiânia. en-
trada: gratuita.

A mostra apresenta releituras da tradicional cena bíblica 
da Última Ceia, com cores intensas e traços expressivos
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Valentina Francavilla faz
procedimentos estéticos
no rosto

valentina Francavilla, de
45 anos, decidiu aumentar
sua autoestima e realizar al-
guns procedimentos estéti-
cos faciais após emagrecer
40 kg. nas redes sociais, a
ex-assistente de palco do ra-
tinho, celebrou a mudança
e explicou que o resultado
foi obtido dentro de seis me-
ses. "Galera, olha essa dife-
rença. você que está como
eu, emagrecendo muito e
vendo o rosto mudar, olhe
essas imagens", começa.

"Cuidar de você é acom-
panhar cada fase da sua jor-
nada. em seis meses de tra-
tamento com a @drapaloma-
betoni, trabalhamos juntas
para realçar o que já é lindo,
respeitando o processo, o cor-
po e o momento de vida dela",
acrescenta valentina.

usher anuncia turnê com
Chris Brown

Usher, de 47 anos, anun-
ciou nesta sexta-feira (10)
que fará uma turnê ao lado
do cantor Chris Brown de

36. intitulada 'raymond &
Brown Tour', a sequência de
shows promete revisitar can-

ções icônicas de ambas as
estrelas do r&B. em seis ho-
ras, a publicação reuniu mais

de um milhão de curtidas
nas redes sociais.

Mas o anúncio não agra-
dou a todos. Usher polemizou
em março ao defender o le-
gado de seu mentor, P. Diddy,
rapper condenado a 4 anos
de prisão por transporte ilegal
de mulheres com fins de pros-
tituição, e agora anuncia a
parceria com Brown, conde-
nado em 2009 por agredir fi-
sicamente sua então namo-
rada, a cantora rihanna.

Filho de Gugu presta ho-
menagem

João augusto liberato, de
24 anos, usou as redes sociais
nesta sexta-feira (10) para
homenagear o pai, o apre-
sentador Gugu liberato, na
data em que ele completaria
67 anos de idade. no insta-
gram, o primogênito abriu
um álbum com diversas lem-
branças com o comunicador
durante a infância.

"Feliz aniversário, papai!
o tempo passa… Te ama-
mos para sempre!!", escre-
veu o garoto, recebendo di-
versos comentários de fãs
do apresentador.

CELEBRIDADES

viih Tube, de 25 anos,
e Eliezer, de 36, emocio-
naram os seguidores nes-
ta sexta-feira (10), ao re-
velarem a primeira ma-
drinha de seu casamento
e a escolha tem um sig-
nificado especial. O casal,
que é pai de Lua, de três
anos, e Ravi, de um, con-
vidou a governanta da
casa, Leinha, para ocupar
um papel especial no
grande dia. Nas redes so-
ciais, eles compartilha-
ram o momento e expli-
caram a importância da
funcionária em suas vi-
das. “A primeira madri-
nha do nosso casamento.
Leinha está na nossa vida
desde o começo do nosso
relacionamento, acom-
panhou tudo, as fases

boas, as ruins e sempre
esteve por nós”, escreve-
ram. O casal ainda des-
tacou o carinho e a pre-
sença constante dela na
rotina da família. “Ela
cuida de nós, do nosso
lar e do nosso relaciona-
mento. Não poderia ser
diferente, não tinha
como ela não fazer parte
desse momento ou fazer
parte de outra maneira.
Com muito amor, pra
nossa madrinha Leinha”,
completaram.

Viih Tube e Eliezer convidam governanta
para ser madrinha do casamento

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Dia favorável para tomar ini-

ciativas e liderar mudanças. no

amor, conversas sinceras podem

abrir novos caminhos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de reorganizar emo-

ções e finanças. evite insistir em

padrões antigos e aproveite para

renovar planos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação ganha des-

taque, mas será importante or-

ganizar ideias para evitar mal-

entendidos. novas conexões po-

dem surgir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Questões familiares e emo-

cionais pedem atenção. o dia fa-

vorece acolhimento, escuta e de-

cisões mais maduras.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a carreira recebe impulso po-

sitivo. Use sua criatividade para

se destacar, mas tenha cautela

com impulsividade no ambiente

profissional.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia traz boas oportunidades

de crescimento no trabalho e nos

estudos. Planejamento será a cha-

ve para aproveitar melhor.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos e parcerias

entram em foco. Busque equilíbrio

nas conversas e evite decisões

precipitadas no amor.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações internas e rea-

valiações emocionais marcam o

dia. É um bom momento para

desapegar do que pesa.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a energia favorece movimento,

viagens e novos aprendizados.

apenas evite prometer mais do

que pode cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Questões financeiras e profis-

sionais tendem a avançar. o mo-

mento é ideal para decisões es-

tratégicas e foco em estabilidade.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras e comu-

nicação favorecida. o dia é óti-

mo para resolver pendências

e abrir espaço para novas opor-

tunidades.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade e intuição esta-

rão em alta. Bom momento para

ouvir seus sentimentos e tomar

decisões com mais clareza.

A expectativa é de expansão gradual para outros estados

SUS amplia tratamento 
moderno para diabetes

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

O que a chamada “barriga
de chope” realmente revela
sobre a saúde? Mais do que
um detalhe visível, ela pode
ser um sinal de alterações in-
ternas que não aparecem em
exames básicos nem provocam
sintomas imediatos. Um estudo
apresentado no fim de 2025,
em um congresso internacional
de radiologia nos Estados Uni-
dos, sugere que a forma como
a gordura se distribui no corpo
pode dizer mais sobre o cora-
ção do que o próprio peso.

A pesquisa reuniu mais de
2.200 adultos entre 46 e 78
anos, submetidos a exames de
ressonância magnética cardía-
ca. A análise comparou dois
indicadores comuns na prática
clínica: o índice de massa cor-
poral, que reflete o peso total,
e a relação cintura-quadril,
que aponta a concentração de
gordura na região abdominal.
Os resultados indicam que é
essa distribuição, e não apenas
o excesso de peso, que está
mais associada a mudanças
na estrutura do coração.

Quando a gordura 
se concentra no centro

A gordura acumulada no ab-
dômen, especialmente em ca-
madas mais profundas, tem
comportamento diferente da-
quela que fica sob a pele. Ela
atua de forma ativa no orga-
nismo, favorecendo um estado
contínuo de inflamação. Esse
processo está ligado a alterações
metabólicas que, ao longo do

tempo, aumentam a pressão so-
bre o sistema cardiovascular.

Nos exames de imagem, esse
impacto aparece de forma clara.
À medida que a relação cintu-
ra-quadril aumenta, o músculo
cardíaco passa por um processo
de remodelamento. As paredes
se tornam mais espessas, prin-
cipalmente no ventrículo es-
querdo, enquanto o espaço in-
terno das cavidades diminui.
O coração, que depende de elas-
ticidade para se encher e esva-
ziar a cada batimento, perde
parte dessa capacidade.

Adaptação silenciosa 
do organismo

No início, o corpo tenta
compensar esse esforço adi-
cional. O coração acelera para
manter o fluxo sanguíneo.
Com o tempo, porém, essa res-
posta deixa de ser suficiente.
O músculo se torna mais rígi-
do e encontra dificuldade para
relaxar entre uma contração

e outra, o que compromete a
eficiência da circulação.

Um dos pontos mais rele-
vantes do estudo é que essas
alterações foram identificadas
em pessoas sem diagnóstico
de doença cardiovascular. A
ausência de sintomas não im-
pede que o processo esteja
em curso. Ao contrário, indica
que parte do risco pode se
desenvolver de forma silen-
ciosa, sem sinais evidentes
nas fases iniciais.

Peso não 
é o único critério

Quando os pesquisadores
analisaram apenas o índice de
massa corporal, o padrão ob-
servado foi distinto. indivíduos
com peso elevado, mas sem con-
centração significativa de gor-
dura abdominal, apresentaram
aumento das cavidades cardía-
cas, sem o mesmo espessamento
das paredes. A diferença ajuda
a explicar por que pessoas com

o mesmo peso podem ter níveis
de risco diferentes.

O índice de massa corporal
não distingue massa muscu-
lar de gordura nem indica
onde essa gordura está loca-
lizada. Já a relação cintura-
quadril direciona a análise
para a região central do cor-
po, onde o impacto metabó-
lico tende a ser maior.

Diferenças entre 
homens e mulheres

O estudo também aponta
variações entre os sexos. Os
efeitos da gordura abdominal
foram mais intensos nos ho-
mens, que tendem a concen-
trar mais gordura na região
do abdômen. Entre mulheres,
especialmente antes da me-
nopausa, o acúmulo costuma
ocorrer com maior frequência
em áreas como quadris e co-
xas, padrão associado à menor
impacto metabólico.

Com o avanço da idade,

essa diferença tende a dimi-
nuir. Mudanças hormonais
alteram o padrão de armaze-
namento de gordura, aproxi-
mando o risco entre homens
e mulheres.

Um novo olhar sobre o risco
Os resultados indicam que

avaliar apenas o peso pode ser
insuficiente para compreender
o risco cardiovascular. Medidas
simples, como a circunferência
da cintura e a relação cintura-
quadril, oferecem informações
mais precisas sobre o que está
acontecendo no organismo.

Mais do que reduzir núme-
ros na balança, a evidência
aponta para a importância de
observar onde a gordura se
acumula. Em um cenário em
que o corpo pode parecer sau-
dável por fora, é essa distri-
buição que ajuda a revelar,
com mais clareza, os riscos
que se desenvolvem por den-
tro. (Especial para O HOJE)

Acúmulo 
de gordura
abdominal altera
a estrutura
cardíaca e pode
indicar risco
maior do que 
o peso total

Gordura concentrada no abdômen pode provocar mudanças no coração antes de qualquer sintoma aparecer

Por que a “barriga de 
chope” ameaça o coração

eM CaRTaZ

Cara de um, Focinho de Outro
(eUa, 2026) Duração: 1h50min.
Direção: Josh Greenbaum. elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. Gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Fil-
me (eUa, 2026) Duração:
1h45min. Direção: aaron
Horvath, Michael Jelenic.
elenco: Chris Pratt, anya Tay-
lor-Joy, Charlie Day, Jack
Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cine-
mark Flamboyant: 12h00,
12h40, 13h20, 13h40, 14h00,
14h15, 14h45, 15h00, 15h20,
16h00, 16h20, 16h40, 16h45,
17h20, 17h30, 18h00, 18h40,
19h00, 19h20, 20h00, 21h20,
21h40, 22h00. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
Cineflix: 14h20, 14h40,
16h00, 16h50, 17h10, 18h20,
19h10, 19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (eUa,
2026) Duração: 2h00min. Di-
reção: vanessa Caswill. elen-

co: Maika Monroe, Tyriq Wit-
hers. Gênero: Drama, ro-
mance. Cinemark Passeio
das Águas: 21h40, 22h00. Ci-
neflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/eUa,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: Cláudio Torres. elenco: Fer-
nanda Montenegro, ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: Comédia. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
Cinemark Passeio das Águas:
12h00, 12h20, 22h00, 22h15.

Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eUa, 2026) Duração:
1h45min. Direção: Kristoffer
Borgli. elenco: robert Pattinson,
Zendaya, alana Haim. Gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
13h00, 13h20, 14h30, 15h40,
15h50, 16h15, 18h20, 18h25,
19h00, 19h40, 21h00, 21h40.
Cinemark Passeio das Águas:
13h00, 14h00, 15h40, 16h30,
18h15, 18h30, 19h00, 21h10,
21h15, 21h40. Cineflix: 17h00,
19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) Duração: 1h48min. Dire-
ção: Bruno Bini. elenco: Bella
Campos, João vitor silva, rui
ricardo Diaz. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
12h15, 13h30, 14h30, 17h40,
19h00, 19h15. Cineflix: 16h40,
21h50.

Devoradores de Estrelas
(eUa, 2026) Duração:
2h40min. Direção: Phil lord,

Christopher Miller. elenco:
ryan Gosling, sandra Hüller,
Milana vayntrub. Gênero:
ação, Ficção Científica. Cine-
mark Flamboyant: 14h15,
16h30, 17h40, 17h45, 20h20,
21h00, 21h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h30, 14h15,
17h40, 20h20, 21h00, 21h30.

Os Estranhos 3 (eUa, 2026)
Duração: 1h35min. Gênero: Ter-
ror. Cinemark Passeio das
Águas: 13h40, 15h00, 16h20,
17h00, 21h45, 22h00.

tCINEMA

Divulgação

Depois de quase

perder a vida em

uma UTI, um jovem

músico chamado

Murilo (João Vitor

Silva) se apaixona e

se envolve com sua

antiga enfermeira

Marlene (Bella

Campos), que está

presa em um

relacionamento

abusivo com

Sapinho (Xamã), um

traficante do bairro
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O colágeno deixou de ser
apenas um ingrediente asso-
ciado à estética para se conso-
lidar como um dos protago-
nistas do mercado de saúde e
bem-estar. impulsionado por
uma população mais atenta à
longevidade e à prevenção, o
consumo do nutriente cresce
de forma consistente no Brasil
e no mundo, refletindo uma
mudança no comportamento
do consumidor, que passa a
priorizar produtos com res-
paldo científico e benefícios
comprovados.

Crescimento global
impulsiona mercado

Dados de consultorias in-
ternacionais indicam que o
mercado global de peptídeos
de colágeno deve dobrar até
2034, com crescimento médio
anual em torno de 11%. O
avanço é puxado pela deman-
da por suplementos mais efi-
cazes e personalizados, como
os peptídeos bioativos, que
prometem atuar de dentro

para fora, contribuindo para
a saúde da pele, articulações e
metabolismo.

Esse movimento acompa-
nha uma tendência mais ampla
de consumo: a substituição de
produtos genéricos por solu-
ções com comprovação cien-
tífica, rastreabilidade e formu-
lações mais sofisticadas.

Ciência e suplementação
ganham espaço

O avanço tecnológico na
produção de colágeno tem sido
um dos fatores centrais para
a expansão do setor. ingre-

dientes como o colágeno hi-
drolisado e os peptídeos bio-
ativos passaram a ser ampla-
mente estudados, com evidên-
cias que apontam benefícios
como melhora da elasticidade
da pele, redução de rugas e
suporte à saúde articular.

Especialistas explicam que,
a partir dos 25 anos, o orga-
nismo inicia uma queda natu-
ral na produção de colágeno,
processo que se intensifica com
o envelhecimento e fatores
como exposição solar, alimen-
tação inadequada e estresse
oxidativo.

Nesse cenário, a suplemen-
tação surge como estratégia
complementar, desde que
orientada de forma individua-
lizada e associada a hábitos
saudáveis.

Mercado brasileiro
acompanha tendência

No Brasil, o segmento de
suplementos alimentares cres-
ce acima da média global, im-
pulsionado por fatores como
envelhecimento da população,
aumento da renda e maior
acesso à informação. O colá-
geno, em especial, se destaca
entre os produtos mais consu-
midos, tanto em versões tra-
dicionais quanto em fórmulas
mais complexas que combi-
nam vitaminas, minerais e an-
tioxidantes.

Além da estética, o discurso
de prevenção e qualidade de
vida tem ganhado força, am-
pliando o público consumidor
para além de mulheres e al-
cançando também homens e
faixas etárias mais jovens.

Goiás e Goiânia 
entram no radar do setor

Em Goiás, o mercado de su-
plementação acompanha essa
expansão. Goiânia tem se con-
solidado como um polo regio-
nal de saúde, estética e bem-
estar, com crescimento no nú-
mero de clínicas, consultórios
e lojas especializadas em nu-
trição e suplementação.

A demanda por colágeno e
outros suplementos tem au-

mentado, impulsionada por
um público mais informado e
por profissionais que adotam
abordagens integradas, unindo
nutrição, estética e medicina
preventiva.

Eventos voltados à saúde e
ao bem-estar, além da presença
crescente de marcas e serviços
especializados, reforçam o po-
tencial do estado como mer-
cado consumidor e também
como espaço para expansão
de negócios no setor.

Consumo mais consciente
redefine o setor

Apesar do crescimento, es-
pecialistas alertam para a im-
portância do consumo cons-
ciente. A escolha de suplemen-
tos deve considerar fatores
como qualidade da matéria-
prima, comprovação científica
e orientação profissional.

A tendência é que o mercado
se torne cada vez mais seletivo,
com consumidores exigindo
transparência, eficácia e per-
sonalização. Nesse contexto, o
colágeno deixa de ser apenas
uma promessa estética para se
firmar como parte de uma es-
tratégia mais ampla de saúde e
envelhecimento saudável.

O avanço do setor, tanto
global quanto local, indica
que o tema seguirá em evi-
dência nos próximos anos,
acompanhando transforma-
ções no modo como as pes-
soas encaram o cuidado com
o corpo e a longevidade. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Expansão global 
e busca por
evidência
científica
impulsionam
consumo; em
Goiás, setor
ganha novos
públicos

Colágeno deixa estética e se
consolida como tendência em Goiás 

Mercado do colágeno
avança com foco em
saúde e prevenção 
do envelhecimento

Fotos: Divulgação
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A Universidade Federal de
São João del-Rei (UFSJ), em Mi-
nas Gerais, abriu um novo pro-
cesso seletivo que reacende o
interesse de profissionais da
área acadêmica em todo o país.
O edital prevê a oferta de 8
vagas para o cargo de professor
substituto, com salários que
podem chegar a R$ 8.058,29, a
depender da titulação e da car-
ga horária.

Inscrições abertas 
por tempo limitado

As inscrições já estão
abertas e seguem até o dia
21 de abril de 2026, sendo
realizadas exclusivamente
pela internet, por meio do
sistema oficial da universi-
dade. A taxa de participação
é de R$ 30,00, valor conside-
rado acessível em compara-
ção com outros certames da
carreira docente federal.

O curto período de inscrição
exige atenção redobrada dos
candidatos, que devem reunir
documentação e escolher a
área de atuação dentro do pra-
zo estipulado.

Vagas distribuídas 
em diferentes áreas

As oportunidades contem-
plam diversas áreas do conhe-
cimento, todas com exigência
de nível superior. Entre as es-
pecialidades disponíveis estão
Psicologia do Ensino e da
Aprendizagem, Projetos Me-
cânicos, Filosofia, Probabilida-

de e Estatística, Biotecnologia,
Bioquímica, Ciências do Solo
e Matemática.

Cada área conta com uma
vaga, o que eleva o nível de
concorrência e reforça a neces-
sidade de preparação específica
por parte dos candidatos.

Além disso, o edital prevê
reserva de vagas, sendo uma

destinada a pessoas com defi-
ciência e duas para candidatos
pretos, pardos, indígenas ou
quilombolas, em conformidade
com a legislação federal.

Remuneração varia
conforme titulação

Os salários oferecidos va-
riam de R$ 3.244,95 a R$
8.058,29, conforme a titulação
do candidato e o regime de
trabalho, que pode ser de 20
ou 40 horas semanais. Profes-
sores com doutorado e carga
horária maior alcançam a re-
muneração máxima prevista.

Além do vencimento básico,
os aprovados terão direito a
benefícios como auxílio-ali-
mentação e auxílio-transporte,
o que amplia a atratividade
da seleção.

Processo seletivo e
critérios de avaliação

O processo seletivo segue
o modelo tradicional das uni-
versidades federais, com etapas
que podem incluir prova es-
crita, prova didática e análise
de títulos. A exigência de de-
sempenho mínimo nas fases
eliminatórias torna o certame
ainda mais competitivo.

A duração do contrato será

temporária, podendo ser pror-
rogada, desde que não ultra-
passe o limite de dois anos,
conforme as normas do ma-
gistério federal.

UFSJ mantém calendário
ativo de seleções

O novo processo seletivo
ocorre em paralelo a outro
concurso mais amplo já reali-
zado pela UFSJ em 2026, que
ofertou 20 vagas para professor
do magistério superior em di-
versas áreas. Nesse caso, os
salários chegaram a R$ 13,2
mil para cargos com dedicação
exclusiva e doutorado.

A realização de seleções
consecutivas indica uma de-
manda contínua por docentes
na instituição, impulsionada
pela expansão de cursos e pela
necessidade de reposição de
quadros.

Para os candidatos, o cená-
rio representa uma oportuni-
dade estratégica de ingresso
no ensino superior público.
No entanto, especialistas des-
tacam que a concorrência ten-
de a ser elevada, especialmente
em áreas mais tradicionais,
exigindo preparação antecipa-
da e atenção aos detalhes do
edital. (Especial para O HOJE)

Universidade
oferta 8 vagas em
diversas áreas e
recebe inscrições
até 21 de abril

UFSJ abre seleção para professor
com salários de até R$ 8 mil

Oportunidades
contemplam
nível superior 
e incluem
benefícios 
como auxílio-
-alimentação 
e transporte

Fotos: Divulgação/UFSJ
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